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¡Ganar la guerra

es ganar 

a España!

Palabras del <;ciicralisiiiio
«Falange Española aporta, con su program a, m asas juveniles, propaganda con un 
estilo nuevo, una fuerza política y heroica del tiempo presente y una promesa de

plenitud espafiola.>
«El Requeté íunta a su ímpetu guerrero, el sagrado depósito de la tradición espa­
ñola, tenazmente conservada a través del tiempo, con su espiritualidad católica, 

que fué el elemento formativo principal de nuestra nacionalidad.»
«Con am bas fuerzas, la puramente secular y la impetuosidad deJ nuevo ideal de 

Imperio, se construirá la nueva España Nacional-sindicalista.»
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M I
Confitería y Panadería

R e fre sco s  e sp u m o so s  
H o rch a ta s  -  F ia m b re s  
V inos y L ico re s  — S e  
sirven  e t i c a r a s  p a ra  
B o d a s  y B a u tiz o s  < -

A nton io  G a rc ía  V a lle jo
Avda. H éro es del A lcázar, 16 

y Joaq u ín  C o s ta , núm ero S 

T e lé fo n o , 436 M ELILLA

Ijsa t a i  Silop

JaíPDGS, Lejías g Velas

Barreters de Hisooi M í o  I6i

a  u i m
R O P A S  H E C H A S 

C A M ISE R ÍA  y  T E JID O S

♦
H éro es del A lcázar, 30

' y C om and ante Ben ítez, 4 

M ELILI-A

Boíx Hermanos
H É R O E S  D E L  A LC A ZA R. 23 

M E L I L L A

Librería, Papelería y 
O bjetos de escritorio

C o rre sp o n sa le s  ad m in istra livo s de 
la s  p rin cip a les  c a s a s  ed ito ras y de la 

P ren sa  E sp a ñ o la .

«[ORO
O 'D O N N ELL, N Ú M ERO  11 

- M E U L L A  •

O
C o r a l e s . -  L u n a s .-E sp e {o 9 .-M a te -  

riai e iéctrico .-A rlfcu ios de re g a lo  

Lamparas

•O*
VENTA E X C L U S IVA de la

PLA TA  M E N .E SE S

Almacenes V ila
Vila y C.\ S .  L.

IM PO RTA CIO N  y  

E X P O R T A C IO N  

M ercería, Paquetería, Q uincalla 

y Perfumería 

Venías al por m ayor y Detall 

Dirección telegráfica VILA 
T eléfono 352 - Apartado 126

H éro es dei A lcázar d e  T o le d o , n .*  6

M ELILLA

F ' e r r e t e r i a -  “ I j A  I L í Z - i A X T E S «  9

CABANILLAS HERMANOS
Avenida Héroes del Alcázar de Toledo, 33 y Arturo Reyes, 18. - Teléfono, n.® 189

Artículos sanitarios en general 
Batería de cocina en hierro 

esmaltado y aluminio
Herramientas para agricultura y oficios 
diversos. -  Pinturas, barnices, esmal- 
- tes, brochas y pinceles ---------

ü  Tornilleria, clavazón, hierros y chapas de todas clases m

Ayuntamiento de Madrid
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A ñ o  1 
d e  la  E r a  A zul
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%

Cuartel General del Generalísimo
PA RTE OFICIAL DE SALAMANCA

B O L E T ÍN  D E  IN F O R M A C IÓ N  C O N  N O T IC IA S  R E C IB ID A S  H A S T A  L A S
2 0  H O R A S  D E L  D ÍA  2 4

EJÉR C ITO  DEL NORTE
F R E N T E  D E  V IZ C A yA ; N o o b sia n te  el mal tiem po reinanfc. conlinúa el avance 

de n u estra s  tro p as, que han consegruido alcan zar e l extrem o O ^ sie del Abra o cu ­
pando la s  altu ras de Punta L ucero . S e  cog iero n  al enem igo un c<inón antitanque y 
v ario s  de cam paña de 7 y 7,& cm . T am b ién  s e  han ocupado lo s  a lio s  de La A rena,
M o n t e  S e r a n t e s . C i é r v a n a . S e a n o  y altu ras al S u d o e ste  de e s ic  pumo.

E l  arm am ento y m aterial cog id o  al enem igo e s  nu m ero sísim o  lo  que na impe-

^ ' ' * ° S e ^ h a f f * c o g i d o  1 . 2 6 0 . 0 0 0  t i i r o s  d e  g a s o l i n a ,  g r a n  c a n t i d a d  d e  g a s o i l  y  g r a g a
4.1ÍK) b o m b as de av iació n  de 60 y 80 k ilo s , g ran ad as p erfo ran ies de 8,81 y m ás de 
500 p tis io n e ro s  con  arm am ento.

S e  h a n  p a s a d o  a  n u e s t r a s  f i l a s  48 m il i c i a n o s  c o n  a r m a m e n to .
F R E N T E  D E LEÓ N : E l enem igo efeclu ó  un ataque en e l se c to r  de P en a U b:na.

con  cuatro  b ata llo n es que fueron d e s t r o z a d o s ,  r e p l e g á n d o s e  lo s  re s to s  d esord ena-

'^ "" 'f r I n T E S  d e  A S T U R IA S  V SA N T A N D E R ; S in  novedad.

EJÉR C ITO  D EL CENTRO
F R E N T E  D E  A RA G Ó N ; S in  novedad con  lig e ro s  tiro teo s .
F R E N T E S  D E  AVILA. SO R IA  Y MADRID; S in  novedad.

EJÉRC ITO  D EL SUR
S in  novedad co n  lig e ro s  tiro teo s.

CoiisiMiias

Olieilíeiicisi
C o n  la  g lo r io s a  c o n q u is ta  d e  B U - 

b a o ,  la  h is tó r ic a  c iu d a d  d e  I 6 s  s i t io s ,  
q u e  ro m p ió  s u  le y e n d a  d e  b r ío  y  te ­
s ó n  la m á s  a b a t id o ,  p o r  e l e m p u je  
a r r o l la d o r  d e  la s  f u e r z a s  p u ra m e n te  
e s p a ñ o la s ,  q u e  p o r  la  in d e p e n d e n c ia  
p a tr ia  lu c h a n , la  g u e r r a  s a n ta ,  e n  e s ­
te  m o m e n to  c u m b r e  d e  E s p a ñ a  f o r z o ­
s a m e n te , a n te  e l  h e c h o  c o n s u m a d o , 
a d q u ie r e  n u e v o  g ir o ,  e m in e n te m e n te  
f a v o r a b le  p a r a  la  c a u s a  n a c io n a lis ta ,  
q u e  e s  p r e c is o  a p r o v e c h a r .

L a  a le g r ía  in m e n s a  d e  e s t o s  m o ­
m e n to s , c o n t r a  lo  q u e  a lg u n o s  c r e e n ,  
n o s  s itú a  e n  u n a  p o s ic ió n  a lta m e n te  
d e l ic a d a , p a r a  o b te n e r  d e i h e c h o  c o n ­
s u m a d o , lo s  m e jo r e s  f r u to s  y e l lo

d ic e , q u e  a c u m u la  s o b r e  to d o s  lo s  
e s p a ñ o le s ,  l a s  m á x im a s  o b l ig a c io ­
n e s ,  c o n  lo s  m á s  a l t o s  d e b e r e s .

A h o ra  m á s  q u e  n u n c a , p a r a  m a y o r  
p o te n c ia  d e  e s t a  g r a n  v ic to r ia ,  h e m o s  
d e  r e f o r z a r  e l  b lo q u e  q u e  b a jo  la  
g u ía  In d is c u tib le  d el G e n e r a lís im o , 
f o r m a m o s  e l  E jé r c i t o ,  l a s  M ilic ia s  y  
e l  p u e b lo  s a n o  y  d ig n o  d e  la  V c c j a  

E s p a ñ a ,  q u e  c o n  e l  n u e v o  r o p a je  d e l 
n a c io n a l- s in d ic a l is m o , r e n a c e .

A h o ra  m á s  q u e  n u u c a  h e m o s  de 
s e n t ir  e l e s p ír i tu  d e  o b e d ie n c ia ,  im ­
p o n ié n d o lo  a  lo s  q u e  p o r  c u a lq u ie r  
c a u s a ,  p u e d a n  m o s tr a r s e  r e m is o s  e n  
e l  c u m p lim ie n to  d e  e s t a  c o n s ig n a ,  d e 
ta l  m a n e r a ;  q u e  n o  to le r e m o s  a  n a d ie , 
n i d e s v ío  ni f r ia ld a d  e n  e l cu m p li­
m ie n to  d e  e s t e  d e b e r .

O b e d e c e r  c ie g a m e n te  c u a n t o  e l 
m a n d o  d is p o n g a , c u a n to  la  a u to r id a d  
p id a , s in  d is c u t ir ,  s in  c o m e n ta r ,  s in  
e s b o z a r  s iq u ie r a  e l m e n o r  a s o m o  de 
d u d a .

O b e d e c e r  s ie m p r e , c o n  fe  c ie g a  en  
c u a n to  s e  o r d e n e ,  p a r a  m e jo r  l le g a r  
a l  fin  g lo r io s o  q u e  n o s  a g u a r d a  y  m e ­
r e c e r  to d o s , c u m p lie n d o  e s t r ic ta m e n ­
te  e s t a  c o n s ig n a ,  la  g r a n  v ic to r ia  q u e  
n o s  a g u a r d a .

O b e d ie n c ia ,  d is c ip lin a , f e  y  n a d a  n i 
n a d ie  p o d r á  m a lo g r a r  n i e m p a ñ a r  e l  
b r i l lo  d e s lu m b r a n te  d e  la  c o n q u is ta  
d e  V is c a y a .

P o r  E s p a ñ a ,  p o r  la  v ic to r ia  fin a l , 
p o r  la  P a t r ia  U n a , G r a n d e  y  L ib r e . 
O b e d ie n c ia ,  d is c ip lin a  y  to d o s  u n i­
d o s ,  a te n to s  e n  v a n g u a r d ia  y  r e t a ­
g u a r d ia  a l a  v o z  d e  m a n d o  y  jA d e - 
la n te l
S e rv ic io  de  P re n s a  y  P ro p a g a n d a  de 
F a la ng e  E sp a ñ o la  T ra d ic lo n a lis ta  y  de 
la s j .  O. N .-S . d e  M e lilla .

¡Santander, al caer!
San tan d er, lod a la p recio sa  provincia 

«m ontañesa» con  su perla del C an táb ri­
c o , la ca ste lla n a  San tan d er, están  madu- 
ritas co m o  una breva san ju an era  a fina­
le s  de Jun io .

La ca íd a  de B ilb ao  en m an os de n u es­
tras  fu e iz a s  in v en cib les  (¡G ene ra ! M o la , 
¡P re s e n te !¡ ¡V iv a  e ! C a u d illo  P ra n c o l!)  
hizo  que ya ap arecieran  band eras b lan ­
c a s  en todo San tan d er. A la hora en que 
e sto  e sc r ib im o s , tres de la  tarde del vier­
nes 25. sa b em o s  que R ad io  N acional de 
S a la m a n ca  d ice  que San tan d er s e  va a 
entregar y que e l G o b iern o  de V alencia 
re co n o ce  que nada puede h acer para opo­
n erse  a nuestra potencia.

iQ ue lo s  ro jillo s  vayan reconociend o 
su im p otencia , e s  ya un ra s g o  de s e n sa ­
tez, y otro se rá  el que d ejen  de engaflar 
a e s o s  d esg ra cia d o s  m arxistas  e sp a ñ o ­
le s  io s  p ica ro s  ru so s , frente populista 
fra n ce s e s  y lad in o s  hu m aniiarios, *ca- 
p ilanes arafia>, que prolongan la gu erra , 
cuya v ictoria era  nuestra desd e que se  
tom aron M érida, B ad a jo z  y M aqueda.

jA rriba E sp a ñ a ! ¡Viva e l C au d illo  F ra n ­
c o ! ¡Viva el E lé rc iio l iV iva C an tabria  e s ­
pañola!

Ayuntamiento de Madrid



Aiitaiicccr
V oces de “Pafria”

¡Paso, CDliafiiiüi, P 50 a la 

JovoDiDii de España!
En e l 'c o ro  de lo s  v íe fo s  p oifticos han 

reso n ad o  de nuevo la s  v o ce s  de sep ara­
tism o, la s  v o ce s  que un día n o s  llevaran 
a la angu stia  p resente.

Aún tenem os en la b o ca  el am argo  s a ­
b o r de la a tm ó sfera  turbia que le v a n ta ­
ran a su  p a so ; aún quedan en E sp añ a las 
ag u as c e n a g o s a s  del cap ita lism o  su voz 
m aterialista de o p re s ió n  e  in ju stic ia , y e s  
d etrás de e s a s  a g u a s  de donde sa len  ter­
c a s  p alab ras de sep a ra ció n , y e s  la fuer­
za de una co n cep ció n  m aterialista de la 
vida lo que quieren o p o n er a n u estro  c a ­
minar. •

Ay de v o so tro s , que a ta ca ste is  al m ar­
xism o  con  el s o lo  e g o ísm o  de v u estro s 
in iet'eses, y c e r rá s te is  el corazón  a las 
v o ce s  de a n g u stia s  de lo s  sed ie n to s  de 
ju s iic ia ; que la sa n g re  s in  m ancha que 
v iste  la s  ban d eras de E sp a ñ a  ca ig a  s o ­
bre v u estra s  ca b e z a s , y el tr iste  so llo zar 
de lo s  v ie jo s  c r is t ia n o s  o s  p ersig a  en 
lo s  d fas tranq u ilos; p o rq u e v o so tro s  so is  
lo s  p eores en em ig os de E sp a ñ a ; porque 
vuestra voz e s  re n co ro sa  y vuestra mi­
rada no e s  lea l; porqu e vuestra ceg u era  
hizo tem blar de ira lo s  p ech o s  de lo s  
h o m b res, y se  d esped azaron  co m o  lo b o s  
ham brien tos en la s  c a lle s  de tod as las 
c iu d ad es, y v o so tro s  lev an taste is  la voz 
para a len tarlo s en su luchaj^porque pro-

A cccsorios para 
— : Autos y Padiosj

A c fo r  T a l la v f  n u m e ro , 4  *

J U N I O

28
L U N E S

S to a . P lu ta rc o , S e re n o , E r a c tld e s , B rú n . 
K ayda, P o lam ien a . M a rce la . P a p lo , mra.

P o r  in e rc ia  g ra m a t ic a l nos lla m a ­
m os p a r t id o ,  p e ro  som o s  e l a n t i­
p a r t id o , p o rq u e  a s p ira m o s  a  ¡a 
to ta lid a d , y  p a r t id o  ún icam ente  

a tie n d e  a  u n a  ciase.

O né s im o  R edondo.

fa n a ste is  la palabra de D ios y d iste is  a 
la relig ión  que p ro fe sa b a is  el tinte mate­
ria lista  de vuestra turbia san g re; porque 
h ic is te is  que el am o r s e  olvidara entre 
lo s  h o m b res y d is te is  la preferencia de 
v u estro s a fe cto s  a lo s  m ás o d iad o res; 
porque au m entasteis la ceg u era  de lo s  
h om b res poniendo en v u estro s  lab io s 
la s  sa g ra d a s  c o n s ig n a s , s in  que el e je m ­
plo de vuestra con d u cta  apoyara la ver­
dad de vuestra p red icació n ; v o so tro s  
fu isteis  lo s  prim eros cu lp ab les de las 
m ald ic ion es que cu b rieron  a E sp añ a de 
d o lo r; lo s  prim eros cu lp ab les  de la sa n ­
gre que c o rre  y del luto que llevan las 
viudas y lo s  h u érfan os; porque s ó lo  se  
a lb erg ó  en v u estro  corazó n  tibieza y c o ­
bardía. v u estro s o (o s  no sirv iero n  pera 
ver la s  c o s a s  s in o  para n eg a r la realidad, 
y a s í  p erd iste is  el resp eto  a v u e stro s  ad­
v e rsa r lo s  y  s ó lo  la ch a b acan ería  y e l ha­
lago  de la s  b a ja s  p a sio n es  lU v asteis  
delante de v o so tro s  co m o  bandera de 
com bate , p erd iste is  loda la fuerza del e s ­
píritu y v u estra s  p a lab ras no encend ie-

E S P A Ñ A

Es una u n id a d  d e  des­
tino en lo universal. 

T o d a  conspiración con­
tra  esa u n id a d  es re ­
pulsiva.

T o d o  sep ara tism o  es 
j u n  crim en q u e  no p er-  
íd o n a re m o s .

ron la luz en  lo s  h o m b res, ni llenaron tie  
esp eranza a lo s  d esco ra z o n a d o s . O lv i­
d ados de toda carid ad , v u estras  palabras 
no fueron de com p ren sió n  co n so la d o ra , 
s in o  a g r io s  rep roch es.

A hora que el p eligro  s e  a le ja  queréis 
enturbiar n u estras  a g u a s  m ás puras y 
v en ís , sem b ra d o res  de d isco rd ia s , a re ­
c o g e r  el fruto de v u estro s resentim ien­
to s , y v en ís  con  p a lab ras hum ildes en 
lo s  la b io si con  p a la b ra s  que engañan el 
corazón  del hom bre y apartan su  vida 
del cam in ar se g u ro , y  venís socav an d o  
en la som bra  a re ca b a r un pu esto  en la
E.spafia que e sta m o s  levantando co n  lá ­
grim as de san g re. H abéis cam biado vues­
tro s  nom bres y v u estras  p a lab ras tienen 
o tro  c o lo r  m ás tím ido; h ab éis  abandona­
do vuestro  grave v o ce a r  por el murm ullo 
de la cr ítica , pero, s u m is o s , o s  v a is  in­
filtrando en lo s  ó rg a n o s  del poder, y o l­
v id ad os de toda lealtad a se s tá is  v u estros 
g o lp es en  la noche sin  p resen taro s fren • 
te a frente.

¡Ay de v o so tro s ! Q ue en el to rtu oso  
cam in ar de la política  habéis aband ona­
do vuestra con d ició n  de h o m b res y só lo  
la am bición  y la  cob ard ía  del esp íritu  
han quedado al d esnu do en v u estras  a l­
m as. No pod réis e sco n d e r la im potencia 
que o s  llena de am argu ra la vida, pero la 
sa n g re  derram ada pide S ilen cio  y  n o s ­
o tro s  en el nom bre d e  E sp añ a  o s  exigi­
m os que no e sto rb é is  e l p aso  de la luz, 
porque tenem os la  esp eran za  en D ios y 
llev am os el nom bre de la  Patria quem án­
d o n o s la vida, porque tenem os el desti­
no de Españn en n u estra s  m anos y q u e­
rem o s s o lo s  con d u cirla  hacia  el Im perio, 

¡ARRIBA  ESP A Ñ A !

G e r a r d o  R o s a le s

Motores eléctricos, de Gasolina y 
pesados Aceites

Ofertas: T iifU S il g H jp jz  g y j|o

Héroes de) A lcázar de Todelo, 9 
MELILLA

Haga sus compras en RECONIIUISTA
Ayuntamiento de Madrid



Amanecer
«No basta ganar la guerra 

Hay que ganar la paz»
E sta  fra s e  de nu estro  in d iscu tib le  cau ­

d illo , e s  tan evidente que bien puede s e r ­
vir de b a se  para n u estra s  m ed iiacion es.

C o n  la  ayuda D ivina que indudable­
mente noa a s is te , p od em os ya afirm ar, 
que el triunfo d e n u estra s  g lo r io sa s  tro 
p as e s  seg u ro , ind iscu tib le  y rotundo.

P ero  ¿ E s ta m o s  a rm a d o s  para la b a tv  
lla de la paz?

S o lo  un a rm a 'e s  ia que n o s  puede dar 
aquel triunfo, que e s  la m ás potente de 
la s  que tienen n u estras  g lo r io sa s  trop as.
La d iscip lin a .

E n  esta  g u erra , m ás que en 'n inguna 
o tra , s e  ha pu esto  de relieve la form id a­
ble fuerza que la d iscip lin a  tiene en lo s  
co m b a te s . P ero  m ientras que en la gue­
rra la  d icip lina e s  el arm a m ás im portan­
te de to d a s , en ia paz e s  m ás aún, pues, 
e s  c a s i  el arm a única que puede h acer­
n o s  triunfar, co n  realid ad es perd urables.

Muy bueno e s  o b ed ecer, p rec iso  e in- 
d i!>pensable, pero o b ed ecer no b a sta , ni 
debe h a c e rse  la  ilu sió n  el obediente de 
que e s  d iscip linad o .

N o. La obed iencia  e s  un facto r e se n ­
c ia l e in d isp en sab le  de la d iscip lina, ya 
que sin  e lla  no puede existir, pero  la d is­
cip lina e s  m ucho m ás grand e y m ás her­
m osa que la o bed iencia .

P u d iéram os h e ce r  una com p aración .

N o q u e r e m o s  p a r a  n u e s tr o  
c a to l ic is m o  fr ig id e z , to le r a n ­
c ia  p o l í t ic a  s o c ia l ,  m e to d is m o  
y  b a ja s  In te n c io n e s . Q u e r e ­
m o s  S a n t id a d . A rd ie n te , g r a n -  
d e  y  a l e g r e  s a n t id a d . Y  n ú e s -  
i r a  v ic ia  F e ,  s e n c i l la ,  p u ra  y  
g lo r io s a .

F ijé m o n o s  en  la  d iferencia que iiay de un 
anim al am aestrad o , que o b ed ece  d ó cil­
m ente todo lo que s e  le ordena a un h o m ' 
bre d iscip lin ad o , que o b ed ece tam bién, 
pero  d e un m odo co n sc ien te  y  e n tu sia s ­
ta, que le da la dignidad de su  rango.

La palabra d iscip lin a  e s  s in ón im o de 
ed u cación  y por lo tanto ab arca  lo  m ás 
grand e de e lla , que e s ,  la autoeducación.

P o r  lo  tanto , para s e r  d iscip lin ad os, 
ten em o s que estu d iar y que estu d iarn os, 
v ig ilán d o n o s atentam ente en todo mO' 
m entó, para poder o b ed ecer co n  el de­
s e o  y  el en tu siasm o  d e  obed ecer bien, 
ya que o tra  c o s a , no e s  m ás que lib rarse  
del c a s t ig o  y esto  ni tiene m érito , ni me-

LA  E N T R E G A  D E  LA  B A N D E R A  A L A S  M IL IC IA S  JU V E N IL E S  
E l  E x c m o . S r .  G e n e r a l  J e f e  d e  n u e s tr a  C ir c u n s c r ip c ió n , d o n  E l í s e o  A lv a r e *  
A r e n a s , c o n  S .  E .  e l  N a ib  d e l G r a n  V is ir  S id i  A b d -E l-K a d e r  e l  H a c h -T le b  y 
d e m á s  a u to r id a d e s  s e  d ir ig e n  a  l a s  tr ib u n a s  p a r a  p r e s e n c ia r  e l  d e s file  d e 

n u e s t r a s  m ilic ia s  y  Ju v e n tu d e s .
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12J6 .—E n trad a  de P c rn sn d o  111 en  C árd o b a

L o s  o b re ro s . to «  em p re s a r io s , lo s  técn i­
c o s ,  lo s  oriffln lz  d o re s  f irm a n  la  tram a 
to ta l d e  I s  p fo d u cciftn . y h ay  un sistem a 
ca p ll« lis ia  qu e c o n  e l c r id ilo  c a r o , q u e c o n  
lo v p rlv IIe B lo s  s l-u s lv o s  o e  a c c lo n ts ls s  y 
o b U s 'c lo n e s  ae lle v a , s in  I r s b 'la r ,  la  n e y o r  
p arle  d e  !• p r o d u ccú n  y hunde y em p obre­
c e  p o r tiiual a  lo »  p a tro n o s, a  lo s  em p re­
s a r io s , a  lo s  o rg a n lM d o re s  y a  lo s  o b re ro s

¡osé  A n to n io .

s e  m erece  la obra  de e s o s  com ed o res, 
tendría que llenar no un artícu lo  s in o  un 
lib ro  en tero , pues c a s i  lo de m enos e s  lo 
q u e a lK d a n y a  que lo  im portante e s  el 
d esln teres , el ca rin o  y  el en tu siasm o  
con q u e lo  dan.

P ero  mi o b je to  y mi te s is  van por otro  
lado.

N u e s tr o s  s o ld a d o s  g a n a n  la  
g u e r r a .
E n  la  r e ta g u a r d ia  h a y  q u e  g a ­
n a r  la  p a z .
T o d o s  u n id o s  c o n  F r a n c o ,  d e ­
b e m o s  la b o r a r  s in  d e s c a n s o  
p o r  la  E s p a ñ a  t r a d ic io n a l  q u e  
p a t r o c in a  e l  G e n e r a lís im o .

rece  m ás que d esp rec io , porque s o lo  a l­
canza lo s  e s tre c h o s  lím ites del eg o ísm o .

P on g am o s un e jem p lo  de gran frecuen­
c ia .

C ad a  q u in ce  d ía s , s e  lanzan a  la ca lle  
una leg ión  de se ñ o rita s , and and o hasta  
rend irse  y esp u e sta s  a rec ib ir negativas, 
d iscu lp a s  in e sp lica b le s  y h asta  p ro ca c i­
d ad es , para una obra  de cuya h e rm o su ­
ra puede ju zgar el que quiera a so m a rse  
a cualquiera  de lo s  com ed o res de 'A u ­
xilio  de invierno».

S i  yo  fu ese  c a p a z  de en altecer com o

L o s  que se  ocultan o  s e  niegan a dar 
su ap ortación  a esta  obra  so n  d e so b e ­
d ientes y  m erecen una sa n c ió n , que aun­
que no se a  o fic ia l, ya que al d onativo no 
s e  quiera quitar su  ca rá cte r  voluntario , 
puede se r  p erso n al, envolviendo en  n u es­
tro  d esp recio  a  lo s  d eso b ed ien tes % la 
voz de su  m ism a con cien cia .

P ero  entre lo s  que dan s u s  treinta cén ­
tim o s, h a y  m u ch os que a p esa r de se r  
ob ed ien tes , no so n  d iscip lin a d o s, por­
que no sien ten  el entusiapm o de o b ed e­
c e r  bien y ap ortar todo lo que pueden sin  
re g a te o s  m ezquinos.

A hí e s tá  el con cep to  d e la  d iscip lina,

♦  v T c E N T E  M A R T I N E Z ^
“D R O G U E R IA  M O D E L O  

—  M E L I L L A  ■
Ayuntamiento de Madrid
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en o b ed ecer con  el m áxim o d eseo  de lle­
nar lo s  fin es  que se  n o s encom iendan y 
poniendo en  e sa  obed iencia  nuestro e s ­
fuerzo eco n ó m ico , corp o ra l y hasta inte­
lectual en toda s u  extensión .

Va sa b e m o s  que la s  su scrip c io n e s  y 
la s  apoi^ aciones m etá licas que s e  nos 
exigen so n  m u chas y p e n o sa s, pero co n s ­
tituyen uno s o lo  de lo s  cam in o s que n o s 
han de co n d u cir al triunfo de la paz y 
hay que seg u irlo , con  el m ism o en tu sias­
m o que v em o s en lo s  m iles de hom bres, 
que avanzan por e l p en o so  cam ino de la 
v ictoria , con  la c a s i  segurid ad  de que 
an tes  de lleg a r a ella encontrarán , no ya ' 
la p rivación , ni la estrech e z  ni la in co ­
m odidad, s in o  la m uerte y en m uchos 
c a s o s  la m uerte ignorada, ya que la b á r­
bara realidad de la guerra em bola n u es­
tra sen sib ilid ad  dando el frío  apelativo 
de b a ja s  a la m uerte de tanto y lam o hé­
roe.

M irem ó slo s, estu (jlem o s la amplitud 
de su sa cr if ic io , m id am os la gradeza de 
lo s  fav o res  que de e llo s  rec ib im o s y con 
v en zám o sn o s de una vez, de que lo s  que 
aquí en la  retaguardia no sep am o s gan ar 
la paz, con stru y én d o n o s una patria gran­
d e de la que puedan d isfru tar su s  h ilos  
y  lo s  n u estro s, bien pod rem os llam arnos 
a s e s in o s  de n u estro s h i jo s , de nu estros 
h erm anos y de cu an to s caen  con  tan g lo ­
r io so  sa crific io  en lo s  cam p o s de batalla .

FISIP I

La juventud combate.
La íuventud muere. 

La juventud triunfa.
Toda la juventud para E s­
paña, y la España Una, 
Grande y Libre para la ju­

ventud.

Identificaciones
C uando el «Estado Novo» de 

Portugal aun estaba en período 
em brionario; cuando la obra del 
^ a n  estadista O liveirs Sa lazarau n  
no había em pezado a dar su fruto, 
creían lo s energúm enos del Prente 
Popular de E sp añ a , que ei» el país 
portugués no podría llevarse a c a ­
bo una obra de tal envergadura c o ­
mo la que representaba, el extermi­
nar de aquel bello suelo lusitano, 
la semilla bolchevique que ya ha­
bía sido extendida por la s  principa- 
les provincias llegando d fructificar 
en algunas de ellas.

A quellos redentores de pueblos 
hacían esta afírm ación, diciendo 
que Portugal era un país eminente-

j U N l O
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S to a . tvtarclst, A lp in lan o , A u strlclln lan o, 
C a y o , L e ó n , B a tll id e s , m re

//oso/ras q u e ríam o s  tra b a ja r  p o r  
E spaña, n o  p o r  u n a  d a s e  soc ia l, 
p o rq u e  en tre  nu es tras  c in c o  fle^ 
chas n o  h a b ía m o s  co lo ca d o  una  

ca ja  re g is tra d o ra .

S ánchez M azas.

mente revolucionario. Y  nosotros, 
estam os de acuerdo. ¿P ero  qué en­
tienden e s o s  señ o res por revolu­
cio narios?

P ara  ellos no hay m ás revolu­
ción que la pistola o el fusil o a s e ­
sinar a m ansalva a todo aquel que 
no piensa com o ellos. Destruir igle­
s ia s  y m atar m on jas y sacerdotes. 
V olar puentes y quem ar bosques.

T o d o  eso  es revolución, sí, pero 
revolución crim inal, revolución des­
tructiva en vez de ser constructriva 
com o es la que ha llevado a cabo 
el gobierno portugués que tiene a 
su cabeza un notable estadista que 
ha sab id o inculcar a todos sus 
com patriotas, que para salvarse 
ellos m ism os, an tes había que sa l­
var a la N ación. P or ello O liveira 
S a la z a r  escrib ió  su  libro de «UNA 
R E V O L U C IO N  E N  LA PAZ» que 
ha servido de guión para cumplirlo 
en la enorm e tarea de dirigir la 
nación portuguesa.

E ste  libro que ha sido traducido 
a todos lo s id iom as por su gran in­
terés político, ha servido también 
de pauta, a que unos Estados» h a­
yan refrenado su s am biciones y 
que o tro s hayan tom ado algunos 
de su s puntos b á sico s  para adap­
tarlos a su am biente.

D e e s a  cR E V O L U C IO N  EN  LA 
PAZ» se  están ya disfrutando s\is 
venta jas en todo el país de la na­
ción herm ana.

E n  todas las provincias, hasta 
en lo s  rincones m ás apartados de 
ia metrópoli, se  están llevando a 
cabo  la Arma de lo s contratos c o ­
lectivos que patronos y obreros for­
malizan para la m archa de su co ­
m ercio o  industria.

No h ace mucho tiempo, en Bra- 
ganza, se  firmó un contrato colecii- 
vo entre patronos y obreros del 
grem io de panaderos. C uando es­
te contrato fué firmado por el re­
presentante de lo s obrero s, ésteex* 
clam ó;

— iH oy ha sido el día m ás felizde 
mi vida! iC uánto tiempo he lucha­
do para poder llegar a conseguir 
un acuerdo justo  y racional con 
nuestros patronosi

y  dirigiéndose a su s com pañe­
ro s que allí estaban presentes, dijo;

—Ahora es  cuando podéis decir 
orgullosos que s o is  obreros dignos 
ypor tanto con sid eraros com o por­
tugueses honrados. ¡V iva Portugal! 
iViva O liveira Sa la z a r!

aquí com o un individuo, que 
ha pasado por tod os lo s  regím enes 
de su nación , se  ha expresado ante 
un hecho que le ha dado el régimen 
de un estado nuevo.

Abran los o jo s  nuestros obreros. 
L o s h ech os están  ante v osotros c o ­
mo muestra de lo que E sp añ a hará 
y será cuando la guerra haya ter­
m inado.

Nuestro su elo , por su s innume­
rables riquezas, dará pan y trabajo 
a todos, y junto a esto s dos princi­
pales elem entos de vida, vendrá la 
justicia que sancionará a cada uno 
com o m erezca.
(S e rv ic io  de P ren sa  y  P ro p a g a n d a  de  
F . E . T. y  d e  la s } .  O . N .-S . M eiH ia ).

¡¡Arriba España!!

R A M O N  W E I L  Y  H E R I V I A N O
F A B R IC A S  D E  H IE L O  - ; -  A G U A S  C A R B Ó N IC A S  

   J A R A B E S  y  L I C O R E S --------------------

C Á M A R A S  F R IG O R ÍF IC A S  -  ---------------

D u q u e s a  d e  la  V ic to r ia ,  3 6  M E L tL L A  - : -  T e lé fo n o , n ú m e ro  2 3 7

Ayuntamiento de Madrid
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Do DimlilecllB lie EilremailBia...
B atam os en un puebleclto de la provincia de C á* 

ceres . N o im porta el nom bre. E s  uno de e s o s  pueblos 
extrem eños tranquilos, a leg res, que no tienen proble­
m as, porque su s fecundas tierras producen lo n ecesa ­
rio  para v iv ir...

S in  em bargo le faltaba a este pueblo, algo qu2 
n o so tro s le hem os venido a  Iraer con nuestros so ld a­
d os y e s  el recuerdo de la Esparta Imperial, que de 
p aso  por su s ca lles em pedradas, viene a hablarle de
can cio n es gu erreras, de hiíTinos m arciales, a! mismo
tiem po que le muestra la grandeza de nuestra C ru z a ­
d a, en v o ces  prom etedoras de lo  que persigue la E s  
pana nacional-sindicalista.

E l M ovimiento Sa lv ad o r sorprendió a este pueble- 
cito , con su  tranquilidad natural y tuvo la suerte de 
no con ocer el horror de las h ord as com unistas, dado 
el rápido avance de nuestro E jército  en lo s d ías g lo ­
r io so s de la conquista de M érida y de B ad a jo z . P or 
e s o , feliz y confiado, sin preocupaciones de nlngiin 
gén ero , vivía gozand o de la tranquilidad de la nueva 
E sp añ a , pero sin con ocer aun a fondo la g én esis  del 
M ovimiento y lo s san tos ideales de P atria , Pan y Ju s­
ticia , por lo s que estam os haciendo la revolución na- 
clo nal-sin d icalista ...

Han sido suficientes, unas cuan tas ch arlas en la 
P laza M ayor del pueblo, dpnde se  congregaron  con ­
fundidos en íntimo abrazo lo s so ld ad os y lo s cam pe­
sin o s. para que despierte en p;IIo s con entusiasm o y 
a leg ría , el afán de la E sp añ a , una, grande y Ubre. Y  
en el declive de la tarde, cuando el sol oculta su s ra­
y o s , en e s ta s  tierras t^n castig ad as por su poder y 
em pieza a sentirse Iq brisa suave y refrescante de la 
sierra , la plaza M ayor del pueblo—hoy de Jo sé  Anto­
nio Prim o de R ivera— em pieza a tom ar su colorido, 
con ia llegada de lo s so ld ad os, que acuden com o de 
costum bre a  can tar lo s him nos y la fe en el Caudillo 
y  a escu char la voz de la F a la n g e ... Y  lo s ch ico s  se 
congregan  también para can tar nuestro him no. Y  el 
pueblo en m asa, poseído del fervor de la fe y la em o­
ción  de la P atria , saluda brazo eii alto , m ientras mu­
sita una oración  por el pronto fin de la g u erra ...

^  ^  

Padres de familia: exigid 

a vuestros hijos, criados, 
subalternos y cuantos de 

vosotros dependan, la fiel 
observancia del “Día fes­

tivo
%

C a m a r a d a  G u id o  C a r r a r a  “ E l  L e g io n a r io  d e  A y er 
y  d e  S ie m p r e "  In fa t ig a b le  p r o p a g a n d is ta  d e  n u e s tro  

C r e d o .

5̂

iQ ué espectáculo tan bello y conm ovedorl Digno 
de ser contem plado por e s o s  derrotistas extran jeros, 
que desconfían del potente resurgir de E sp arta ... P ero  
falta muy poco para que aca b e  la pesadilla, g ra c ia s  a 
D ios y a F ran co . Y  en ton ces esta E sp añ a, purificada 
con tod os lo s d olores de la guerra, pero despertada 
de su letargo sab rá  h acer lustlcla interna y externa. 
S a b rá  disponer con toda libertad de su voluntad im­
perial. y  hará valgr su s d erechos, pisoteados Indig­
nam ente por el judaism o y la m asonería. No habrá 
en ton ces obtácu los en su  cam ino. Y  ya se  verá lo que 
es  capaz de conseguir E sp añ a , después de un ano de 
guerra contra la peor canalla del mundo, con un E jé r­
cito  y un pueblo henchido de fe y de entusiasm o, y 
la experiencia d olorosa de esta contienda-

M as no adelantem os lo s acontecim ientos... E s tá ­
bam os en un pueblecito de Extrem adura y sin darnos 
cuenta queríam os pasar el E strech o . ¡S u eñ o s de 
Imperiol lA nsias de liberaciónl E stam o s decididos a 
que triunfe D. Q uijote y no nos d am os cuenta que 
nos quedan unos cuantos «panzistas» delante, Pero 
lo s arro llarem o s... Y  com o dice el G eneral Queipo. 
S i  nó al tiem po...

H. G A R C ER A N  

C á ce re s  16 6 -5 7 . AOo 1 de la E ra  azul.
Ayuntamiento de Madrid
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Ya han  lle g a d o  a  nues tro  conoc im ien to  n o tic ia s  de que va 
río s  m asones han  s id o  bau tiza d o s  en E spaña , con  g ra n  a le ­
g ría  de la  Ig le s ia  y  de la  P rensa , que c a lif ic ó  a estos a c tos  de 
^cerem on ias ed ifican tes» .

N o so tro s  tom am os n o ta  de estas n o tic ia s , s im p lem ente  co­
m o apuntes a l  m argen  p a ra  i r  recons truyen do  p ie d ra  p o r  p ie ­
d ra  la  la b o r  m asón ica  en e l m undo. E n  la  h o ra  a c tua l, cuando  
toda  ia  N a c ió n  se h a lla  en e l Cfios de la  lu ch a , y a  lo s  m a so ­
nes, con su h a b ilid a d  ca ra c te rís tica , se  acercan  a  E spaña, 
vuelven a la  a n tigua  t ie r ra  de p ro m is ió n , de la  que un d ía  sa ­
lie ro n , p a ra  in f i lt ra rs e  p oco  a p o co  en la  v ida  nac iona l. S i  es­
to  o cu rre  aho ra , no  es m u y  d if íc i l  p re v e r que, una vez te rm i­
nada la  lucha , un núm ero  enorm e de m asones a cu d irá n  a  re  
c ib ir  la s  aguas bau tism a les  en E spaña, donde  s iem pre  actúa  
ron  de m anera m uy p e rn ic io sa  p a ra  e l E s tado .

L a  cues tión  no  es aho ra , n i  m ucho  m enos, la  de d is c u t ir  e l 
pa p e ! p o lít ic o  de io s  m asones en E spaña , n i  de t ra ta r  tam po  
co s i  es conven ien te  o  no  ¡a  ta rea  de c r is t ia n iz a r  a lo s  m aso­
nes; esto  so n  cuestiones de la  incum benc ia  e c les iás tica ; p e ro  
¡o  que s i  tra ta m o s  es que lo s  m asones han  ac tuado  com o e le­
m entos d iso lven te s  en la  H is to r ia  de todos  lo s  pueb lo s  donde  
han in te rve n id o . H a y  razón , pues, p a ra  que E spaña  tenga c u i 
dado y  no  se de je  engañar p o r  ia s  as tu tas  m a n io b ra s  de io s  
m asones que, o cu lto s  con  e ! d is fra z  d e l ca to lic ism o , s inguen  
rea lizando  sus negoc ios  b a jo  e l am paro  de la  c a r id a d  c r is t ia  
na. a la  que tra ta n  de exp lo ta r.

E l  que lo s  m asones no  se s irv e n  d e l b a u tism o  m ás que co  
m o un d is fra z  es evidente  p a ra  to d o  e l que  observa  su  ac tú a ' 
c ió n ; p e ro  es m ás, e llo s  m ism os lo  con fiesan  pa lad inam ente . 
E l  g ran  S r. Jo h n  Q e a d c iif  p ro n u n c ió  un- d is cu rso  en 1880, en 
e l que d e c la ra : tE s  ve rd a d  que a lgunos m asones se hacen  
b a u tiza r;e so s  m ism os te rm in a n  p o r  d a rn o s  la  fu e za ,p o rq u e  un  
m asón  b a u tiza d o  «/70 de ja  de se r p o r  eso masón>. Vendrá  e ! 
tiem po en que lo s  c r is tia n o s  que rrán  hacerse  m asones, p e ro  
lo s  m asones lo s  rechaza rán  con  desprecio.»

¿Se qu ie re  una  m a y o r c la r id a d ? Im p o s ib le  no  com prende r­
lo s  de una vez Y  no vam os n o so tro s  a  p re s c in d ir  de ¡a tan  
pregonada  ^.ca ridad  c ris tiana» , y  vam os a a ta c a ra  lo s  m aso­
nes in d iv id u a lm e n te ; p e ro  lo s  m asones, com o co le c tiv id a d , 
com o o rg an izac ió n , suponen p a ra  e l m undo  y  la  c iv iliz a c ió n  
occ iden ta l, e l m a y o r p e lig ro  con  que cuenta.

Ya to  hem os d ich o  p a ra  la  m asonería  y  vo lvem os a  repe­
tírse lo . S e  tra ía  de una co m u n id a d  que v ive  y  se d e sa rro lla  
dentro  de o tro , chupándo le  la  sa v ia  y  su  v ita lid a d ; se  tra ta  de 
un E s tado  d e n tro  de o tro  E s tado . Téngase b ien  p resen te  que 
con nues tras  adve rtenc ias  no  tra tam os m ás que p ro te g e r a  
nuestra  Ig le s ia  y  a  nues tra  N ac ión  de ! p e lig ro  d e l ^e terno m a­
són» . E n  una p a la b ra , tra ta m o s  de d e s tru ir  lo s  obstácu los  
que se oponga en la  b r illa n te  ca rre ra  de ascens ión  que E spa ­
ña  ha com enzado, tra s  e i lo g ro  de ¡a P a tr ia  U N A  G R A N D E  
y  L IB R E .

¡V IV A  E S P A Ñ A !¡V IV A  E L  G E N E R A L IS IM O !

Proyeccción mundial ti Nacional-sindicalismo
 .......

Intermedio sobre el estilo

¿ E n  qué c o n s is te —a m ig o s— y  cu ál e s  el eiii 
de la F . E . T . y  de la s  J .  O . N .-5 .?

V am o s, s in  d efención  alguna a enu nciar sus 
p rim eros m andam ientos:

Kritu—donde actú a, ord ena, org an iza  y co n s lru y e ; 
esto e s : liace  arquitectura. Y  en toda crea ció n  e s  

I .  "■ M a n d a m le R to : Jerarquía.—El estilo  de exigida una arqu itectura que la figure.
F . E . T . y de la s  J .  O . N .-S .,  no e s  ni democrátii jo  ® M a n d a m ie n to : S o b r e  lo s  c o lo r e s .  H em os

a Kio 2 .̂_í ___ •- . ■ ini a r is to crá tico . E s  jerárq u ico . La jerarquía pree 
pone un orden. L u ego , a cada persona y cada o 
s a  su lu g ar y  su tono.

2 .“ M a n d a m le n fo ; L o a .— De la s  d o s  postan 
del hom bre nnie lo  in a cce s ib le — to jio s  lo s  sei 
d o s —el fa langista  preferirá s iem p re la loa t 
blasfem ia. E l reco n o ce r  la propia lim itación h 
mana no le im pide cum p lir él.

3  er M a n d a m ie n to : H e r o ís m o .- L a  F . E . T. 
de la s  J .  O . N .-S ..  ha nacid o  par.i em p resas difii 
lea y  preferirá s iem p re io  esfo rzad o  a lo  que sea  
cuenrra a m ano. E n  la voluntad de dificultad rad 
ca  el h ero ísm o . T am bién  s e  gana con  ellaiaCultori

4 . '’ M a n d a m ie n to ; L a c o n is m o .— La brevedi 
e s  uno de lo s  gran d es b ien es. P o r  e lla  han pr* 
g resad o  la s  m atem áticas y la vida. La tersu ra  y 
exactitud, la g racia  y  la d efin ición , que so n  reg» 
io s  de fuvenU d y de m adurez s o lo  a la vez, ellf 
co n ism o  lo s  encierra .

5 ."  M a n d a m ie n to : R e s p o n s a b il id a d . Auto* 
d a d .— La resp o n sab ilid ad  puede s e r  pequefla, pf' 
ro  nunca s e  com parte. V so b re  la autoridad ya í  
io  el fundador de la C ie n c ia  de la cultura que vif 
ne de autor. E l que h a ce  la s  c o s a s  e s  el que sob* 
e lla s  d isp o n e y manda.

6.® M a n d a m ie n to : In t r a n s ig e n c ia .  La intn» 
s ig en cia  e s  santa  porque presupone fe. E l fl*

a reconstrucción de España

9." M a n d a m ie n to : A r q u ite c tu r a .—La m ano de 
la P. E . T . y de la s  J .  O . N .-S .— siguiend o su e s -

encontrado instin tivam ente nu estro  co lo rid o . D e s­
de lo s  lib ro s  hasta la arqu iteclu ra— p asand o por 
tanderas, in s ig n ia s , u n ifo rm es, ei fa langista  sab e  
ya que su s  c o lo re s  so n : ei azul, e l negro y el ro jo . 
También, m ás lim itadam ente, el o ro  y  la plata.

11.° M a n d a m ie n to : G r a v e d a d . La creen cia  en 
la ju sticia  co m o  c o s a  su p rem a, y en la c o sa  s u ­
prema ju stic ia — prem io y c a s tig o  llena de g rave­
dad el ro s tro  de la F . E . T . y de la s  J .  O . N .-S . en 
tu alma la im agen de la vida e s  trascend ente.

12.° M a n d a m ie n to : E s p a t to l is m o . E i recuerdo 
fla tra d io ió n  n u tre n -a s im ila d o s — nuestra propia 
lubstancia y n o  em barazan, com o o b je to s  de 
fuardarropia, n u estras  fies ta s  jó v e n e s . E l esrilo  
tapañol e s  un estilo  s e v e ro  y de h o n o r. Junto  al 
konor esp añ o l exaltarem os la s  tend encias d ifíci­
les y perm anentes de nu estro  esp íritu  y  la s  co n ­
quistas eternam ente fre s c a s  de nuestra h istoria .

13 .° M a n d a m ie n to : C a to l ic id a d . O  u n iversali­
dad. N o s ó lo  e s  que lo s  su je to s  u n iv ersales  nos 
inieresen co m o  lo s  m ás n u estro s  que so n , e s  que 
la universalidad  no e s  v o cació n . N u estras norm as 
1 nuestra litu rgia, n u estro s ritos y  n u estro s rit- 
n o s y n u estra s  norm as, h ija s  de una fe com ún y 
armas para una m isió n , serán  c la ra s  y válid as 
para todo el c o s m o s .

14 .° M a n d a m ie n to : E s p le n d o r .  La severidadcree  en v a lo res  a b so lu to s  no puede lran sig ir« l 
su  s e rv ic io , ni puede rem endar co m p ro m iso s  f '  exc\uye  e l esp lend or, co m o  no lo  incluye el
b re su ap licació n , ' *l>igarramiento. E l e stilo  d e  F . E . T .  y de la s

7.® M a n d a m ie n to : E te r n id a d .— La F . E . T . fi ' e sp le n d o ro so . E n  e l sen iid o  a que
de la s  J .  O . N .-S ,,  c re e  en la s  rea lid ad es e te rn *  
en las le y e s  inm u tables. Y  c o n stru y e  ca ra  a lo  e t f ' 
no , co m o  m archa ca ra  a l s o l . No b u sca rá  nun<**

ti hom bre—co m o  d ice  León B autista  Alberti debe 
^ r  esp le n d o ro so  s i  c re e  en la belleza.

15 ,° M a n d a m ie n to : ¿ R o m a n t ic is m o  o  c la s l-
el efectism o  y la s  s o r p re s a s  de la m oda, s in o  qu>' ^^&>no? E le v a c ió n .  Va lo  d ijim o s d esd e ei prim er
in can sab le , d escu b re  lo  que de perm anente exi^  
d etrás de la s  c o s a s ,  actilud que le  ob liga al

F . E . T .  y de la s  J .  O . N .-S .  e s  e levación . 
Elevar el punto de v is ta , para in tegrar sup erando.

8.® M a n d a m ie n to : S im b o lis m o .—Sigoethian>' c o »  la  dualidad de la s  c la s e s ,  a s í  en la  duali-
mente ad ivina un s im b o lism o  d etrás d e  lo  quei* cam p o  y la ciudad. Y ante el eterno dilem a
le  p resenta , trata tam bién de p resen tar por síml»f d á s ic o  y lo  rom ántico  lo m ism o, 
lo s  io  que ad iv ina. V íc t o r  d’O R S

Hay que ganar la gt*erra. Toda acción que 
no se vea llena déoste pensamiento, es

vituperable.
La política por excelencia en esta hora 
grave de España, ser ganar la guerra

¡Viva 1̂. guerra!

Fcniiiii Yaswnliai|a
liH .liiircutml rc€«f|ií» 

til tllensaje
L a  Juven tud  que sabe re ñ ir  y  g a n a r b a ta llas  de Fe. M a r­

chando alegrem ente a l  encuen tro  de E spaña  p o r  e l cam ino  d i­
f íc i l  de la  Q uerrá . Que es p a ra  e lla  una  C ruzada . A la  que ha­
bía que i r  con  Fe y  A leg ría .

Ya está  Ja Ju ve n tu d  en p ie . Vencedora de la  in tem pe rie  y  
e l D o lo r. S egu ra  de su A lm a . A leg re . P o rq u e  nos d ijis te  que 
la  A le g ría  es V ida Y  la  F a lange  que viene con  F e  y  E sp e ra n ­
za  y  A m o r tiene en e lla  sa  D ogm a p re c iso . Que no  en va lde de 
nues tra  A le g ría  de la  G uerra  ha de n a ce r e i Im perio .

E l  Im p e rio  que viene en tre  espum a de m ares y  p o lv o  de 
t ie rra s  y  azu les  de c ie lo . Que y a  se a lza  en las  voces de los  
p oe tas— siem pre  jó v e n e s —con s a b o r de s a l y  te rruño . P o rque  
nues tro  co razón  está  y a  lo co  de s o ñ a r rum bos  y  D estinos.

Toda nuestra  Ju ve n tu d  p a ra  E spaña . L a  Ju ve n tu d  de un 
p u e b lo  que se a lzó  p a ra  re z a r  su  O ra c ió n  de C ruzada  antes  
de pone rse  en m archa  p o r  e l cam ino  d e l Im p e rio . D e l Im perio , 
s i, p o rq u e  aún recue rdo , cam arada F e rm ín  Y zurd iaga . que en 
e l co razón  de C a s tilla , de esta C a s tilla  de c ie lo  y  t ie rra  abso­
lu to s  tie rra -d e  fe r ia s  y  c a s t il lo s —, de ¡a  que d ijo  nues tro  Au  
sente que s ó lo  supo  en tender lo  U n ive rsa l, entre la  som bra  de 
n ues tro  O nésim o R edondo, nos enseñaste a las  F a langes cas­
te lla n a s  a  no  te n e r m iedo  a l  Im perio - Y  a  ca n ta rle  p o r  lo s  ca 
m in o s  in f in ito s  de la  H is to r ia  y  de ¡a  Fe.

y  a  t í  que d ijis te  que p o r  los  C ie lo s  hab ía  de v e n ir  la  anun­
c ia c ió n  am orosa  d e i Im p e rio , y o  te  d ig o  que a s í  es. P o rq u e  a 
E spaña  le  han  s a lid o  o tra  vez a las  de Im perio . Y  en sa  vuelo  
seguro  h a c ia  D e s tin o s  A lto s , hac ia  e l  A r r ib a  de nues tro  g r ito , 
l le va  p re n d id a  la  F e  de nuestras consignas. N ues tra  F e  d e jó  
venes la  ha  a rra n ca d o  la  ca rga  pesada d e l m a te ria lism o  lib e  
r a l  p a ra  que su  vue lo  fuese m ás seguro . M o ldeándo la , dura  
m ente, con  e l pensam ien to  pues to  en una n o rm a  de s a b o r an 
t ig a o .  *

y  a s í nues tro  g r ito  jo v e n . Que d ice  de  n u e s tro  E s tilo . P a ­
tr ia ,  P a n  y  Ju s tic ia .

S ó lo  nuestra  F e  y  nuestra  Juventud . Y  luego  una P a tr ia  
que nos conserve  la  A le g ría  de se n tirn o s  jó ve n e s  y  la  certeza  
de a lg o  en que creer. C a lid a d  suprem a de la  P a tr ia  A lta .

P o r  to d o  esto , h o y  que y a  tenem os un Id e a l y  un A m o r  
— E sp a ñ a — , podem os dec irte , cam arada  Y zu rd iaga , que tu  
d iana  nos cog ió  a rm a  a l  b razo . C om o no s  quería  José  A n to  
n io . N u e s tro  C é sa r Joven. G uía  de esta  Ju ve n tu d  qae lo  está  
dando  to d o  en su s a c r if ic io  de sangre. Que a l m o r ir  lle va  aún  
p re n d id a  su  in vo ca c ió n  a lo  A lto . P o r  e l Im pe rio  H ac ia  
D io s .

G um ers indo  M O N T E S  A G U D O
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LA HISTORIA SE REPITE

TradIcionalismD
D esde que E sp a ñ a , g ra c ia s  a la Ig lesia  

y a la M onarquía, fo rm ó  cu erp o  de Na- 
c i6 n , s u s  g u e rre ro s , su s  f iló s o fo s , poe­
ta s  y a r iis ia s  hallaron  en D io s, la Patria 
y el R ey el móvil de s u s  e m p resa s , el 
ideal d e su s  e s fu e rz o s  iiile lectu a les  y  la 
c ifra  de s u s  in sp ira cio n es.

A sí lo s  que s e  levantan contra la Ig le ­
s ia  y el régim en h is tó r ic o , s e  alzan tara* 
bién con tra  la Patria que e lla s  crearo n  al 
{un tarse en  brazo trece v e ce s  secu la r.

A quella hazaña para siem p re m em ora­
b le del 2  de M ayo— prólogo  con  que el 
h ero ísm o  del pueblo m adrileño em pezó 
la epopeya m aravillosa que com ienza en 
el parque de M onteleón y con clu y e  en la 
llam ada de V icto ria— no pueden innov ar­
la ni aplaudirla co m o  su ya lo s  que odian 
todo lo  que am aron lo s  e sp a ñ o le s  de 
1806 y veneran y acatan  lod o  lo  ariiflcial 
y exótico  que e llo s  rechazaron y ah o rre  
cieron  en su  recia  p ersonalid ad .

L o s  d efen so res  de la  trad ición  pura y 
e sp a ñ o la , so n  lo s  h ered ero s y d escen ­
d ientes de aq u ellas a ltiv a s  g e n tes  que. 
f íe les  a l esp íritu  de nuestra h is to r ia , te­
jiend o  para la Patria co n  lau re les  inm ar­
c e s ib le s , porque e s tá  tin to s en san g re  
de h é ro e s , la  coro n a de la  independen­
cia , que aún o sten ta  en  s u s  s ie n e s  esta  
augusta m atrona que fué en d ía s  glorio ­
s o s  brazo d erecho d e  la Ig les ia , am azo­
na de la raza latin a, era  a h o ra  a cau<a de 
a lgu nos m alo s e sp a ñ o le s  pobre m endiga, 
al trav és de c u y o s  h arap o s s e  d escu bre 
la realeza de su  estirp e  y su  org u llo  de 
Im perio.

E l cé leb re  Pepe B o te lla , inauguró en 
E sp añ a el régim en parlam entario , y lo s  
■tfrancesados e l lib era lism o , y trataron 
de u su rp arnos la h eren cia  de g loria  que 
n o s legaron lo s  trad ic io n a lis tas  de 1808. 
y que s ó lo  lo s  c a r lis ta s  pueden reclam ar 
co m o  c o s a  propia.

L o s  que c lav aro n  co n  la  punta de su s  
b ayo n etas la s  águ ilas  im p eria les  en B a i-  
lén , A rap iles, S a n  M arcial y  el B ru ch , en 
lo s  r is c o s  de A stu rias, en lo s  v a % s  de 
G a licia  y entre lo s  e sc o m b ro s  de Z ara­
goza . so n  lo s  d escen d ien tes de lo s  que 
arrollaron  lo s  b a ta llo n es de la  R evolu­
ció n  en C aste llfu llit y  A lpens, A lbanto y 
Lácar.

Insp irad o nuestro g lo r io so  e jé rc ito , 
con  F a la n g u ista s  y R eq u etés. en su s  
p ro g en ito res, lo s  h éro es  de 1808, sabrán  
tam bién term inar v icto rio sam en te  la gu e­
rra con tra  lo a  ru so s  y s u s  s e c u a c e s  y

Juan M o ntes  H o yo
M a te r ia le s  d e  c o n s tr u c c ió n  

y m o s a ic o s  h id r á u lic o s  
A lvaro de B azán , 9 .— T eléfo n o  608 

M ELILLA
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J U E V E S

S to s .  A sro ti, prf.; JuHo. R u m old o . P c iln o , 
C a s to , S c c u n d ln o , m rs .

E n tendem os q u e  e ! E s ta d o  debe  

te n e r la s  r ie n d a s  de ¡a P a tr ia .  P e ­

r o  p a ra  no so tro s , e l E s ta d o  es e i  

s e rv id o r  de  ia  P a tr ia  y  de su  

un id ad .

José A n to n io .

continuarán co m o  h asta  aquí, de victoria 
en  v ictoria .

P o r lo s  lem as que difunden lo s  g lo rio ­
s o s  h im n os de Ariam endi y F a la n g e  pe­
leaban n u estro s p ad res en 1808. y tam­
bién por e s e  m ism o id eal, pelean hoy 
n u estro s so ld a d o s  y m ilic ias  de Falange 
y  Requetés.

E s e  lem a s a g ra d o , que h acía  ju ra r  a 
s u s  so ld a d o s . P a la fo x , resum e la tradi­
c ió n  re lig io sa , d em ocrática  y  fuerista y 
secu la r .

T om a lo s  tre s  e lem en tos d e  nuestra 
con stitu ción  interna y la exp resión  ge- 
nuina del esp íritu  nacion al, que ha sid o , 
seg ú n  co n fesió n  arran cad a por la reali­
dad a e sc r ito re s  lib e ra le s , « lo s  etern o s 
p ro p u lso res de n u estras h istoria».

(S e rv ic io  de  P re n s a  y  P ro p a g a n d a  de
F . E . T. y  de  ia a  J . O. N .-3 . iH elU ia).

PERFILES NACIOHAI-SIIIDICALISTAS

las illclas M Tralla o
E ch am o s de m enos en es fa s  ho­

ras de transform ación intensa de 
costum bres y de norm as ciudada­
n as, en lod os lo s acto s de tipo mi­
litar organizad os y celebrad os con 
tanta brillantez por nuestras mili­
c ia s . un detalle muy significativo, 
im porfanlísim o y de extraordinaria 
ejem plaridad en esta hora de la re­
volución azul de la nueva E sp añ a.

N os referim os a  lo s desfiles, de­
bidam ente encuadrados, de lo s  
o b rero s que constituyen nuestros 
sind icatosen  m archa de las C . N. S .  
que tan gran refle jos han de ofre­
cer en esto s instantes, d esfiles que 
han de m ostrar al pueblo, com o lo s 
hom bres del traba jo , en su  m ilicia, 
—que nueva y g loriosa milicia 
constituyen lo s  s in d íca lo s ,— llevan­

do sobre su s cuerpos, lo s últiles del 
trabajo , se  m anifiestan, disciplina­
d os, an im osos y seg u ro s de esta 
hora, que e s  ahora cuando es su ya, 
dispuestos a m ultiplicar y aún a su­
perar su  esfuerzo en esto s instan­
tes de reconstrucción palria y de 
m archa triunfal, hacia una nueva 
vida, au stera, cristiana y d igi.a, 
que en su sencilla  concepción , sea 
m odelo y ejem plo grandioso ante 
el mundo.

Fu é en Villa N ador, donde nos 
fué dado en esta zona, adm irar el 
primer desfiles de las m ilicias azu­
les del T rab a jo ,

Sorp rend ió  el detalle, causó tan 
honda em oción en cuantos lo vie­
ron, que todos aún sin exteriorizar 
el com entario que inspiraba, m os­
traron en rostro s una com placen­
cia  infinita a su efecto , situándonos 
en el lugar de nuestro hogar, anhe­
lábam os g o zar tam bién en M elllla, 
de este  espectáculo edificante y 
ejem plar, verdaderam ente m agnífi­
c o , porque habrá de m ostrar al 
pueblo, com o conjuntam ante a las 
atenciones im prescindibles de la 
guerra, F a lan g e E spaR ola Tradi- 
cionalista , organiza y encuadra en 
el E jército  invencible del trabajo , a 
todos lo s b razo s a tod as las ener­
g ía s , que han de producir riqueza 
za y bien a  le nueva Patria que for­
jam o s, con el suprem o ideal de Im­
perio.

¿ S e r á  posible lo grarlo ? C reem os 
firmemente que sí, y que pronto, 
muy pronto, g ozarem os en nuestra 
ciudad de esta nueva m anifestación 
de vida y de potencia de la nueva 
E spafía.

(S e rv ic io  de  P re n s a  y  P ro p a g a n d a  de  
M e iil ia )

No h ab les d e  la  g u e rra  co n  p erso n a  
a lg u n a  que no c o n o z c a s  ni te n g a s  en  

ella a b so lu ta  co n fian za.

C u an d o un d e sco n o cid o  te  h ab le  y  te 
p regu n te  o  te  cu en te  algiín  h ech o o  
su ce so  qiíe s e a  d e sa g ra d a b le  o  fa lso , 
p rim ero  p ien sa  que puede s e r  un e s ­
pía, d esp u és un tra id o r, y  p o r lo m e­
n o s  un m al esp añ o l. D enúnciale a  las  
au to rid ad es. Si n o  lo  h a c e s  a s í , Incu­

rr irá s  en  g ra v e  d elito .

' ■  10
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II Aiimiiecer
Sección ile ^^Aiixilío Social''

"Auxilio de Invierno”
C om o se  anunciaba en nuestro 

número anierior, el dom ingo p asa­
do. día 2 0 , fué ¡naug:urado el nue­
vo com edor infanMI que nuestra 
D E L E G A C IO N  PR O V IN C IA L D E 
AUXILIO D E  INVIERN O ha e s ta ­
blecido en Villa N ador 

En  este  nuevo com edor, reciben 
su sustento o tros sesenta niños 
más. Suculenta com ida. M esitas 
pequeñas, apropiadas al tam año 
de I0 9  niños y una para cada cua­
tro. T o d o ello  encuadrado en un 
com edor lu joso ; con flores y m ace­
tas, con m oderna d ecoración , es*

A cordém onos d é lo s  neces itados; 
p o rque  ¡a F a lange , que es com o  
una espada con  re fle jo s  de in te r-  
períe , es tam b ién  com o un h o g a r  
ca lien te  en e l que nadie puede  

q ueda r ausente y  o r illa d o .

pléndidasluz y ventilación, un CO’ 
medor muy alegre, incom parable.

Auxilio de Invierno no quiere s a ­
ber nada de aquellos antros que 
conocim os su cio s , con material or­
dinario, com iendo so bre la propia 
tabla de una m esa interm inable­
mente larg a , lo s n iños en línea, y 
por com ida, aquel «rancho» que 
hizo que a esta palabra se  le diera 
el ab jeiivo d espectivo que tanto se 
ha em pleado.

E n  lo s com edores de Auxilio de 
Invierno no se  ahogan  lo s n iños en 
el recuerdo permanente de su m ise­
ria; en Auxilio de Invierno se  res* 
pira san a alegría , Jos niños olvidan 
pronto su anterior situación y cO' 
n ien  g o z o s o s ,  aprendiendo de 
nuestras abnegad as cam arad as de 
la S e cc ió n  Fem enina a lavarse las 
(nanos y  la cara  an tes y después

N o  puede h a b e r h u m illa d o s , n i  
desatend idos, n i  ap la tasd os ; p o r -  
fjue e l o p r im id o  se  vo lve rá  co n tra  
su herm ano  y  ro m p e rá  la  u n id a d  
s o c ia l de ¡os  hom bres. V  se rá  

Justa su  ira .
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L a v i»ttacidn  de Ntr^. S r a .  a  S a n ia  Is a b e l, 
S lo s .  P r o c e s o , M artln lano. ir.re.

T odo s /o s  españoles n o  im p e d i­
dos tienen  e l de be r de ! tra b a jo . E i  
E s ta d o  n a c io n a l-s in d ic a lis ta  no  
t r ib u ta rá  la  m e n o r c o n s id e ra c ió n  
a  lo s  que n o  cum p le n  fu n c ió n  a l ­
guna  y  a s p ira n  a  v iv i r  co m o  co n ­
v id a d o s  a  cos ta  d e l es fu e rzo  de  

lo s  dem ás.
1 6 .“  P u n to  In ic ia l d é la  F a lange

de com er, a m anejar los cubiertos, 
a conducirse en la m esa , e s  decir, 
que la labor educativa va paralela 
a la labor de alim entación.

Q ué alegría , qué enorm e sa tis ­
facción experim entam os lo s que, 
por estar destinados a esta  labor, 
vem os a lo s niños el primer día 
que acuden al com edor, d em acra­
d os, esqu eléticos, fam élicos, y a 
lo s  diez o  quince días, vem os c o ' 
mo les van saliendo lo s co lores en 
su s caritas de án geles pálidos, co ­
mo van redondeándose su s carri­
llos, y com o aquella tristeza del 
primer día se  va transform ando de 
dfa tn  día en san a alegría  que e s  la

C on  A u x ilio  S o c ia l, queda de­
m o s tra d o  que la  F a la n g e  sabe  
Ju n ta r e i e s p ír itu  de com bate  con  
la  fína  d u lz u ra  de ¡as cosas hu­

m anas.

m ejor dem ostración de la felicidad 
infantil.

¿N o recordáis aquella fam osa 
frase que un escritor n o s trajo co ­
mo recuerdo de una visita al «pa­
raíso» so v ié tico ?  Aquella frase era 
todo un poem a de odio, de rencor, 
expresado en su s cin co  palabras: 
« L O S  N IÑ O S R U S O S  NO RIEN ».

P u e sb ie n :e n  la E sp aña liberfd a, 
en la Esp aña de F ran co , g racias a 
la labor de Auxilio S o c ia l de F a ­
lange E sp añ ola  Tradicionalista y 
de las J . O . N .-S . L O S  N IÑ O S 
RIEN .

Labor escolaren la Zona
E l dfa 2 í del actual tuvo lugar en el po­

b lad o  de B en i-E n z a r la inauguración de 
la exp o sició n  de tra b a jo s  e sc o la re s , que 
co n  m otivo de fin de c u rs o  s e  veriilcó  en 
aquel poblado.

A sistiero n  el C om andante M ontero, en 
rep resen tació n  del Interventor R egional; 
A se s o r  de E nseñ anza del P rotectorad o , 
se ñ o r  C ard o n a R o se ll; je fe  de la Aduana 
M arroquí, C a n cille r  del C o n su lad o  e s ­
pañol en N ador, Kaid de B en i-E n z a r, J e ­
fe L o cal de F . E . T . y de la s  J .  O . N .-S . 
de d icho  poblado y la Je fe  P ro v in cia l de 
la S e c c ió n  Fem enina de F . E . T . y de las 
j .  O . N .-S . de M elilla cam arad a M anolita 
R eyes.

L o s  m a estro s  de d ich a s  e sc u e la s  s e ­
ñ o re s  S a a v e d ra  M o rie s in o s  y señ o rita  
Isabel V alentín , atendieron solícitam ente 
a tod os lo s  inv itad os al a c io  que resu ltó  
altam ente sim p ático  y en el que pudim os 
com p ro b ar la lab o r realizada por lo s  
m en cionad os m aestro s durante el cu rso .

E n tre  ta infinidad de tra b a jo s  p resen* 
ta d o s, d estacab a  una im iiación en mi­
niatura del rincón  del Parque Hernández 
en el que e stá  in sta lad o  el pequeño e s ­
tanque. D icho trab a jo  hecho  con  p rim o ­
ro s o  esm ero  por lo s  a lu m nos, con  todo 
detalle , su  sa lv a d o r de af?ua, d inam o, et­
cétera , que llam ó pod erosam ente la aten­
ció n  de lo d o s lo s  con cu rren tes. T am bién 
flguraba una fábrica  de luz, y  lo d o s lo s  
cu ad ern o s de escritu ra  de cada uno de 
lo s  alu m nos d esd e que em pezaron et 
c u rs o  iia s ia  su  term inación , y rep asán ­
d o lo s  s e  ve e l ad elanto  paulatino que 
han ido obteniendo, s in  excep ción  tod os 
lo s  alum nos.

T am bién  pudim os ver infinidad de la­
b o re s , h ech a s  por la s  m an os de la s  mu- 
fiequ ítas de la s  m en cio n ad as e sc u e la s , 
to d o s  y cad a uno de e llo s , su p erán d ose 
lo s  un os a lo s  o tro s .

En fln. un a c to  que pone de reliev e el 
gran in terés que han puesto  tod os en el 
pasado c u rso , tanto lo s  m aestro s en su 
ardua la b o r de en señ an za, co m o  la de 
lo s  a lu m n o s, a n s io s o s  de aprender para 
h a cer m añana el papel que todo buen e s ­
pañol d ebe de h a cer en esta  E sp añ a  de 
e sp a ñ o le s  d ig n o s.

L a  r ig u ro s a  Jus tic ia  que n o so tro s  
sabem os y  entendem os exige que 
en tre  lo s  hom bres no  haya  m ás  
d ife re n c ia  que la  que nace de su  
d ive rsa  capac ida d  y  s itu a c ió n  en 

Jerarquía.
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Así nos llam am os lo s que milita­
m os en la F a lan g e . Y  surge de los 
lab ios nácionalsindlcallstas e s ta  
palabra con brío y g-QZO y am or in ­
superables. C o jn o  que e s  la d eno­
m inación propia y exacta  de guie* 
nes convivim os en apretado haz de 
voluntades en esta  vigilia tensa y 
fervoroso, m ilitar y  castren se que 
e s  la F a lan g e . Porque esta palabra, 
A Y E R , nos recordaba las sublim es 
p alabras de profecía de nuestro 
C é sa r ; <Nos ha tocado un destino 
de guerra en el que hay que d ejar 
sin regateos la piel y las entrañas». 
Porque HOY es la palabra que une 
a loé hom bres ante el peligro de las 
trincheras. Y  com o nuestra difícil 
exactitud será eterna, nos recorda­
rá siem pre frente a la vida disuelta 
del liberalism o, nuestra vida com ­
pacta y esforzad a; frente al d escan­
so  nuestra concepción  positiva de 
la vida com o lucha: «La vida es 
M ilicia».

G entes de espíritu m ortecino y 
pazguata inteligencia— aficionados 
a la vida apagada sin  ritmo ni vigor 
de la E sp aña que desapareció para 
siem pre con su s fio ííeces y ch aba­
can erías—la reprochan.

D icen; «C am arad as» Prim ero: 
SU E N A  A R E V O L U C IO N ; segun­
d o: E S  PA LA BRA  S O C IA L IS T A ; 
tercero; E S  A N T IESP A Ñ O L A .

L o prim ero, e s  cierto . P ero  es 
que E sp añ a necesita su revolución. 
E s  decir, la Revolución N acional- 
sindicalista.

L o segundo— que lo s  so cia listas 
la usan— también e s  verdad. Pero 
en España hubo un partido que se 
denom inaba cató lico , atribuyéndo­
s e  con la m ayor injusticia esta  re­
presentación. V  e llo s hablaban tam­
bién de la Patria y de la Religión. 
Y  vendieron su verdadero sentido. 
¿D iríam os por eso  que la Religión 
y la Patria son  p alabras vanas, 
porque la usaron io s hipócritas?

L o  tercero, es  falso. La palabra 
tiene so lera , sa b o r de T ercio  V iejo.

A su objeción pacata, agreg an ;

J U L I O
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S to s .  L e ó n , p.; T rlfá n . E u lo g io . Jacin to , 
C ir ilo , Ju lio , M e n eb ss, C r e s ta s , tnra.

P o r  n u e s tro  h o n o r de h ijo s  de Es­

p a ñ a  y  p o r  n u e s tro  d e b e r fre n te  

a ! p o rv e n ir ,  tenem os que  re h a ce r  

este sue lo , aunq ue  sea e llo  una  

o b ra  g iga n tesca  y  oscu ra .

José  A n to n io .

— ¿N o es m ejor ilam arm os C om ­
pañeros, H erm anos?

C om pañero, dice mera unión, 
com pañía. P ero  el C om pañero no 
com parte las m ism as penas y dolo­
res. El com pañero no se  sacrifíca, 
ni muere por el com pañero. El 
com pañero no se  detiene a reco ­
gerte enire su s b razos cuando caes 
herido o te llega la m uerte. E s  fría, 
inanim ada, inexpresiva esta  pala­
bra.

fíerm ano dice relación familiar. 
Tam bién de am ar. P ero  e s  palabra 
de paz. N o tiene sentido guerrero.

C am arad a resum e todo.
Lleva el am or fraterno hasta el 

sacrificio , y tiene m atiz de juventud, 
deporlividad violenta, aire de trin­
chera. a lgarabía  joven  que robus­
tece y da pujanza a la religiosa 
herm andad que n o s hem os jurado.

C am arad as fuim os en la s  horas 
difíciles.

C am arad as so m o s en esta hora 
guerrera,

^iem pre — en la vida y en la 
m uerte—: C A M A R A D A S.

Arriba Esoaña

De Melilla católica
P u n to  2 S . - « N u e s t r o  m o v im ie n to  lo* 
e o r p o r a  e l s e n t id o  c a tó l i c o —d e  ^ lo -  
r lo a a  i r a d lc ló n  y  p re d o m in a n te  en  
B s p a ñ a - a  l a  r e e o n s tr u c c ló o  n a c io ­
n a l» .

El pasado dom ingo se  cantó la 
S a lv e  a la San tísim a Virgen de la 
Victoria en la h istórica P laza de 
lo s A lgibes de M e lilla , la  Vieja. 
A sistieron todas la s  autoridades y 
m uchísim os fieles. E l acto  fué de 
una intensa em oción relig iosa y de 
una belleza extraordinaria, preci­
sam ente por su sencillez y por ese 
am biente de pueblo español que 
llene E i  P u e b lo , zs úzz\r, M eiiHa  
la  V ieja.

D eben tener presente lo s que 
esto  lean por esa s  tierras am adas 
de la M etrópolis, que desconozcan 
esta ciudad que MeÜlla la  V ie ja  es 
el antiguo peñón en donde se  agru­
pan muy juntitas la s  c a sa s , com o 
en e s o s  nidos de águ ilas de lo s he­
ro icos pueblos de la E sp añ a penin­
sular. S u s  ca lles son  pinas y estre­
ch a s ; su ig lesia , de ald ea, pequeñi- 
ta, acoged ora y llena de recuerdos 
h istóricos revela la época renacen­
tista de su construcción.

iN o hay en toda esta costa  nor­
teña de Africa lugar— santuario de 
la hispanidad— tan característico  y 
evocad or com o este  de M e lilla  ¡a 
V ie ja !  H ace bien muy bien el señor 
V icario , jefe eclesiástico  de la co ­
m arca, en procurar que sean  cada 
vez m ás frecuentes la s  v isitas a 
este  sitio  que debe se r  sagrado 
para n oso tro s lo s esp añoles, pues­
to que en él vivieron m uchas g en e­
raciones laborando y orando por 
la P atria .

E l Alcalde señ o r M arfil, v istien ' 
do el sobrio  uniforme de Falan ge, 
presidió la p rocesión , com o cab e­
za que e s  de la H erm andad de la 
venerada Virgen de la V ictoria. S e  
rindió culto, com o desea Jo sé  An-

t d aPEREZ C F R V E R A  Y  C O M P A Ñ I A / L .

A L M A C E N I S T A S  D E  V I V E R E S  

V  P R O V E E D O R E S  D E L  E J É R C I T O
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U to  de iniBiiESES’’

ioy ¡oerra, wmn ireliajo
P a ra  ¡os cam aradas to d o s  de F . £ .  T ., 

¡o  m ism o ¡os que en lo s  fren tes  luchan , que  
lo s  que hacen s e rv ic io  en re tagua rd ia , com o  
a s í m ism o p a ra  to d o s  ios  españo les d ignos  
de se rlo , no  debe e x is t ir  h o y  m ás que un  

pensam ien to : ¡a gu e rra
P o r  e lla  to d o ; d is c ip lin a , .sa c rif ic io , ans ias  de lucha.

P o r  e lla , a fán  de rencor, anhe lo  de o frenda  constan te  de 
io  p re c iso , de cuan to  e l C a u d illo  nos p ida .

M añana, cuando nuestras banderas v ic to r io sa s  o frezcan  a 
E spaña  las  rosas  o fre c id a s  en nues tro  H im n o  adm irab le , o tro  
deber san to  nos lla m a rá  de nuevo a l cum p lim ien to  de o tra  
santa  y  sub lim e  o b lig a c ió n , la  d e i tra b a jo .

T ra b a jo  in tenso , constante , capaz de h a ce r b ro ta r  de la  
d eso lac ió n  que la  fu r ia  ro ja  nos ha  legado, un nuevo  empo  
r io  de riqueza , h e ra ld o  lu m in o so  de ia  nueva vida.

T ra b a jo  o rdenado, en tre  des te llos  de p u ra  fra te rn id a d  y  
m an ten ido  p o r  e i suprem o id e a ! de P a tr ia  en las  d o c tr in a s  
n a c io n a l s in d ic a lis ta s  com o ún ico  m edio  de s e g u ir  la  ru ta  
v ic to r io s a  que nos conduzca a  nues tro  Im perio .

Q ue rrá  hoy . g u e rra  has ta  vencer.
M añana, tra b a jo , tra b a jo  y  tra b a jo .

tonio, com o realiza el Caudillo, a 
la g lo rio sa  Tradición E sp añola, 
muy sentida por este  pueblo de 
M elilla, donde surgió y triunfó in- 
m cdiaramente t i  M ovimiento S a l ­
vador de la Patria.

C uando al atardecer el Gurugú 
se  envolvía en ese dorado am bien­
te del crepúscu lo, todavía m illares 
de v o ces de m ujeres p iad osas en­
tonaban la S a lv e  en acción  de g ra ­
c ia s  a la  V irgen por la conquista 
de B ilbao  para la noble E sp añ a, 
bendiciendo a su E jército  valeroso 
que con F a lan g e y Requeres tiiun- 
fa en lod os lo s frentes y lleva paso 
a paso con firmeza y seguridad la 
E sp aña Azul hacia el Imperio a que 
es acreedora.

(Arriba E sp añ a!

 ̂ V ig i la d  todos el espío* 

naje  e n e m ig o  y  d e te ­

ned y  d en u n c ia d  a  los 

tra id o res
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S to s .  O a e a s , A rgeo. p ro ís .; L au reano , 
ju cu n d ian o , In o c e n c io . S e b a s t ia n , m rs.

C u ando  h a b la m o s  de ! c a p ita lia  

m o. n o  h a b la m o s  de la  p ro p ie d a d . 

L a  p ro p ie d a d  p r iv a d a  es lo  con­

t r a r io  d e i ca p ita lis m o .

José A n to n io .

Expresión P opular
M ienten quien diga que Melilla 

no sienten. M iente quien diga que 
M elilla no vibra.

E ste  trozo de E sp aña también 
tiene su corazoncito y lo ha dem os­
trado y lo viene dem ostrando en to­
d os cuantos acto s ha tenido o ca ­
sión de hacerlo .

Melilla siente las penas y las a le­
g rías nacionales. ¿Puede pedirse 
m ás cuando exteriorizó su s senti­
m ientos por la muerte del invicto 
G eneral M ola? ¿Puede exigirse 
m ás en la expresión de entusiasm o 
que dem ostró el pueblo M elillense, 
al conocer la noticia de la libera­

ción de B ilb ao  por nuestro g lo rio ­
so  E jército? No.

Luego Melilla siente, vibra, se 
exalta a todas las pasiones de a le­
g rías y tristezas. S i  de otro modo 
fuera, nu se  verían e s a s  enorm es 
m asas populares unidas a un m is­
mo fin.

P o co s , muy p ocos serán , lo s que 
no hayan sentido las em ociones ha­
bidas en ia pasada sem ana.

E s o s  duros de co razó n , sí los 
hay, bastante tienen con el rem or­
dimiento que en esto s m om entos 
les corre la con cien cia ; librando 
batalla en su fuero interno. Muy 
pronto llegará su arrepentim iento; 
quizas aun no sea  tarde para ello, 
si el acto  de contrición que han de 
realizar poder convivir con nos­
otros, lo s  verdadero esp añoles, es 
de fe c icg a  a nuestros futuros des­
tinos, e s  expontanea y em inente­
mente nacionalista.

S i  asi no lo hicieran, les repudia­
rem os com o a h ijos espúreos, la­
cras de nuestra civilizdción y ene­
m igos peligrosos de nuestra P a ­
tria.

P ero  estam os seguros de que es­
te enem igo, si ex iste, está ya de­
rrotado, y  com o tal, pedirá el per­
dón acogiénd ose en nuestro seno 
y am parándose en la legislación  de 
un nuevo E stad o  que será  su sal­
vaguardia y la de lo s suyos.

FfiBMGISilO PBiES PDl&JELILie
Agwtt director il» losjamoso» 

Automóviles y Camiones

AUTOMÓVILES c H e v r o le t  Blitz, G r a h a a m  y Essex 

♦  A p a ra to s  d e  R ad io  R. C. A . y  CROSLEY ♦

E x p o s ic ió n ;  H é ro  s  d c l A lc á - 'a r , 7  y  O ’D  n n c ll, 41
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Cotaboraciones Patrió ticas

smisliilfl pro coomailBotes
La obra m agna de la reconquis­

ta. de la reconstirución total de 
E sp añ a , alcanza en esta hora d eci­
siva de nuestra historia a todos, lo 
m ismo a io s  que en lo s frentes lu­
chan y vencen, que a lo s que en 
retaguardia en servicio  permanente, 
están atentos a lo que el G eneralí­
sim o ordene.

Multiplica deberes, impone s a ­
crificios y por ser para la retaguar­
dia el m ás primordial deber, el de 
atender con destacada preferencia, 
cuanto puedan precisar los cam a- 
rad as com batientes, a su cumpli­
miento primordial hem os de reunir 
nuestro esfuerzo conjunto.

Para que el com batiente luche 
con fe, con alegría , con optimism o, 
con entusiasm o y valor heroico y 
eiem piar, es  lo prim ero despreocu­
parlo de atenciones fam iliares, re­
solviendo su s problem as íntim os y 
para ello , estam os ob ligad os cuan­
to s le jos de lo s frentes de com bate, 
coop eram os a  su esfuerzo titánico, 
a cuidar con especial carífio  y aten­
ción a lo s su yos, a lo s se res  queri­
d os que abandonó a nuestro afecto 
confiándolos a nuestra custodia.

E sta  misión sag rad a , que na­
die puede eludir, se  cum plirá com ­
pletam ente. atendiendo ante todo a 
cuanto dem ande la  patriótica orga­
nización nacional, Su b sid io  pro 
C om batiente.

D ijo el C audillo que no habría 
de faltar ni pan ni lumbre en nin­
gún hogar español, pero m enos 
que en ninguno en el hogar para 
nosotros sagrado de lo s que mar­
charon a luchar por E sp añ a .

Una privación cualquiera en un 
día señalado, exigir lo s tikets co n ­
que lo s artícu los superfinos están 
g ravad os, un donativo cualquiera 
basta para cumplir este  alto deber 
y a ello  debem os entregarnos, g o ­
z o so s  y esp on tán eos, por Esp aña 
por el G eneralísim o y so bre lodo 
por lo s herm anos que con tanta 
bravura luchan por la paz y por la 
g loria.

Acudam os todos a esta obra 
santa y a que lo s h ijo s, lo s padres, 
lo s parientes todos de lo s  que pie-

14
nos de fervor patriótico m archaron 
a fos frentes, encuentren en n o s ­
otros. el ca lo r qiia reclam an y todo 
cuanto puedan necesitar.

{Atención pues a la con signa, 
cam aradas y com patriotasl

Todo para el Su bsid io  pro C o m ­
batientes.

lArriba E sp añ al
(S e rv ic io  d e  P ren sa  y  P ro p a g a n d a  de  

MeJiUa).

El antimarxismo, 
s i e m p r e

E l so cia lism o llam ado cientíñcó 
o m arxista va desapareciendolenta, 
pero eficazm ente de todas partes.

E sa  funesta doctrina del m ateria­
lismo h istórico, según la cual la 
historia de la civilización humana 
só lo  se  puede explicar m ediante la 
«lucha de in tereses» entre lo s di­
versos grupos so cia les  y  con los 
cam bios de los m edios de produc­
ción, va siendo desterrada, porque 
de nuevo una espiritualidad invade 
los pueblos, convencid os de que 
«no só lo  de pan vive el hom bre». 
No se  puede explicar el progreso 
humano por un ansia  de m ejora­
miento material solam ente. iHay 
algo  m ás!

E l movimiento de F a lan g e E s - 
paflola Tradicionalista con el glo­
so  E jército  español al frente, es 
arrollador y triunfa plenam ente, y 
captará todos lo s co razo n es de 
E sp añ a , por eso , por ser un resur­
gim iento de lo s valores espiritua­
les de la raza , una renovación de 
vida, volviendo a reencornar en la 
época en que to d o  y  to d o s  ¡abara- 
ban p o r  ¡a  P a tr ia  com o en los 
añ os de nuestra mundial expan­
sión.

No negam os la im portancia que 
tiene lo m aterial en la vida n acio­
nal, tam poco en la individual. L as 
invenciones cien tífícas, lo s descu­
brim ientos de yacim ientos metalífe­
ros, las de nuevos y m ás rápidos 
m edios de producción y de trans­
porte, so n  p alabras potentísim as 
que mueven la econom ía de los 
países; pero e s  necio querer expli­
car la historia de la civilización ex- 
clsyen d o todos lo s factores restan­

tes y especialm ente lo s m orales e 
intelectuales.

El m aterialism o histórico hace a 
los hom bres fantoches en la Histo- 
n a , com o peleles m ovidos en el e s ­
cenario  por invisibles hilillos.

La lu ch a  de c lases  es  la hija na­
tural de esta falsa concepción de la 
historia.

Un movimiento fascista mundial 
derribará estas dos colum nas en 
que se  sustenta el m arxism o y. ya 
por tierra, no queda del socialism o 
m ás que /a  a sp ira c ió n  sen tim en­
ta l,  tan antigna com o el mundo, a 
una co n v ive n c ia  s o c ia l en que 
h a lle n  m ás a liv io  lo s  su fr im ie n ­
to s  y  io s  d o lo res  de lo s  m ás hu­
m ildes.

¿y se  negó nunca por lo s verda­
deros cristian os, por lo s que supie­
ron leer y poner en práctica los 
preceptos de la Religión del S a lv a ­
dor esta  justísim a aspiración de los 
hum ildes?.
’ ¿y se  niega a ca so  el fascism o a 

esta justicia so cia l de un m ayor 
am paro, am paro oficial ju slo , re­
conocido a lo s n ecesitad os de él? 
lAi contrario! E s  postolado funda­
mental.

A ntim arxism o, siem pre. iM ate- 
rialism o, ateísm o, m asonería , ¡a- 
m ást ¿P rotección  a lo s débiles? 
(Cuanta sea necesaria e  incluso 
con largueza!

N egam os aquel concepto de «fe­
licidad» que los m aterialistas líbe- 
raloides de la primera mitad del 
sig lo  X V in  explicaban com o posi­
ble. B ie n e s ta r económ ico  no  es 
ig u a l a  ^ fe lic id a d *.  L o s  que aún 
crean esto  están muy cerca  de los 
pecuarios Prieto, R ico , L arg o  y 
C om pañía, que trajeron la guerra 
durísima.

El falangista tradicionalista es- 
pañol ha dem ostrado ya suficiente­
mente, com o asim ism o nuestros 
so ld ad os, ofíciales, je fes y  G en e­
rales, que la vida no tiene valor 
ninguno cuando el ideal por el que 
se  lucha e s  la dignidad de un pue* 
blo. su s creen cias su  grandeza y 
su porvenir g lorioso.

lArriba E sp añ a!
A. B . R.

P ren sa  y  P ro p a g a n d a  p ro v in c ia !  de  Fa­
la n g e  E s p a ñ o la  T ra d ic io n a lis ta  de M e- 
UHa.
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G u ia  InHustricil y P ro fes iona l de nuestros Protectores

A C A D EM  A S  Y  C O L E G IO S  
C arm en cíia  A g u ir r e .-C e r v a n ie s .  1 .—T e lé fo n o  242.
Cole(T>o d e S e ñ o r ita s  «E l L iceo > .— H éro es d el A lcázar, 20. 
A cadem ia de M ú sica  d e  M anuel M a cla s .— P la ta  T o rre s  

Q u ev ed o . núm ero 6 , l.®
C o rte  y  C o n fecció n  M artí.— C . R iv e s .— P . d e  R iv era , 4. pral.

A B O G A D O S
Jo s é  López y L óp ez.— T en ien te  C o ro n el S e g u í, 8 , pral,

A C E IT E S
A ntonio G a rc ía  C ru z .— C a s le la r , 35, b a lo .

A L C O H O L E S
S r e s .  E sc a flo  y  C o m p a ñ ía .—G a rcía  C a b re lle s , 18.

A G E N C IA S  C O M E R C IA L E S  Y  D E  ADUANA
Viuda d e  C a b o . - C a n a le ja s ,  15 
F r a n c is c o  L o sa n a  N a v a rro .— P o la v ie ja . 64 
ja c in to  G a rc ía  M arfil.— G ran  C ap itán , 6 , pral.
M anuel M éndez A v ilé s .— P oeta  Q uintan a, 4
O e o rg e s  E . A m anaiid es.— Ja rd in e s , 7
P ed ro  S á e z . A gente C o m e rc ia l.— Pritn, 7
A ntonio C a b r e r o .—A gente de A du ana.—G en era l P a re fa , 1.

A U T O M Ó V IL E S Y  A C S S O C R E O I
F ra n c is c o  P a rre s  P u ig .— O 'D o n n ell. 4 i 
Joaq u ín  C u c a la .— O 'D o n n ell, 23.

A L P A R G A T K P ÍA S 
V icente V illan u ev a.—J^ a rg a llo , 17.
C a s a  B a rre ra .—C a s le la r , l .  (La C añ ad a).
Q uiniin C o n e s a .— A lm acén: C o ro n e l G a rc ía  G ó m ez , 5 8 .— 

D etall; P ad re  L erch und i. 3 .
A R M A D O R ES 

B arto lo m é G alian a  — T en ien te  M orán, 11. principal.
T o m á s  G a lia n a  A d rov e. P ed ro  N avarro , 8 . b a jo .

A R T IC U L O S  D E P E S C A  ,
A. B u stin d u y .— A cto r T a lla v í, 10.

B A N C O S
B a n co  de E sp a ñ a .— C a n a le ja s , 14.
B a n co  E sp a ñ o l de C r é d ito .= C e rv a n te s , 3.
B a n c o  In ternacion al de Industria y C o m e rc io .— M arina. 4.

B A R E S  y  C A F É S  
«T atarf» .— Fernánd ez C u e v a s , 10 
B a r  A rév alo .— M arina, 16 
E l T o r o .— C a n a le ja s , 21 
C a s a  F a r fá n .—T o p e te , 20 
B a r  « T ria n a > .—G en eral P o la v ie ja , 31.
« B a r A stu ria s» .— M éndez NúAez, 1. T e lé fo n o . 702.
• E l C a r a c o l» .— A rturo R e y e s , 11.
B 'ir -R esta u ra n I «V iena».—L ópez M oreno , 8.

B O D E G A S  Y  A L M A C E N E S
P a b lo  G u e rre ro  M ufioz.— P rim o de R iv era, 3 
Jo s é  M aría de T o r o .— V in o »  y  a c e i t e s . - C a r l o s  V , 9 
A b asteced o ra  de A lh u cem as.— O 'D o n n ell, 26 
C a rrillo  y  N a v a rro .—O 'D o n n e ll, 21
V in o s  «D rácula».— R am ón A n tó n .-C a s te Ja r ,  14, T lfn o . 292 
<La M o n lillan a» .—J o s é  M oya Fern án d ez.— O 'D o n n ell, 9 
«La V in íc o la » .—F r a n c is c o  M árqu ez.— P laza  H ernández, 1 
«La F lo r  de V era n o » .— M éndez N úñez, 8 
F r a n c is c o  Jim én ez H ernández.—Joaq u ín  C o s ta , 2 
Jo s é  R o m ero  R u b io .—T . F lo m e ta s , 4.
«E l C a ra c o l» .— Ram ón R u iz.— G a rcía  C a b re lle s , 1.
C a fé  <EI G a llo  C h i c o . — G e n era l M arg allo , 35.
A rcad lo  R e c io .— V in o s y L ic o re s .—Margrallo, 4 .
P érez  C erv era  y C o m p aílfa , S .  L .—C h a ce l, 2  y M arina, 11.

B IC IC L E T A S
A lquiler d e b ic ic le ta s .— F r a n c is c o  C a s a s .— C a ste la r , 3.

C A M IS E R IA S  
«L as N o v ed a d es» .— H éro es  del A lcázar de T o le d o , 14 
«A lfa».—Hidalgro y C o m p a ñ ía .— H éroes d el A lcázar, 13

C O O P E R A T IV A S
C o o p erativ a  O b rera  P . A . P ie l.— D r. R izal, 60.

C A R P IN T E R IA S
C arp in tería  y  C a r r o c e r ía .-A r tu r o  R u b io .—C a r lo s  V , 36. 
T a lle r  d e C a rro ce ría  y  C arp in tería .—J o s é  A lg a rra .— B u sta - 

m ante, 3>
C O M A D R O N A S

C arm en  U b a g o .— A. M artín, 15.
C O M P A Ñ IA S

C om p añía  T e le fó n ic a .- Jo a q u ín  C o s ta , 2.
C om p añía  H ispano-M arroquí de G a s  y E le c tr ic id a d .— Ro 

b erlo  C a n o , 2.

C O N F IT E R IA S  Y  P A S T E L E R IA S
«La M allorqu ína».— H éro es del A lcázar de T o le d o , 16 
<E1 C lav el de O ro » .—P ed ro  A ntonio  d e-A larcón , 4 
<La C am p ana». H éro es  del A lcázar, 2|.

¡ P a ste ler ía  «El B uen G u sto » .— C a s te la r , 3.
¡ M atías P la z a .— Ruiz Z o r r i l la . - C o n f i t e r ía . - B a le r ía  J,
I S e b a stiá n  C a b a llero . -  C o n flie ría .— C a ste la r , 16

C O L C H O N E R IA S  
' C o lch o n ería  V a le n c ia n a .—P rim , 18.

F é lix  J .  V a llé s .— M arina, 16.
i' C O M IS IO N E S  y  R E P R E S E N T A C IO N E S

R afael V ázqu ez.— G ran  C ap itán , 6 .

C A S A S  D E C O M ID A S
C a s a  M artínez.“ S a n tia g o . 1 , (M antelete).

' Manuel D o n cel.—C a s le la r , 13.
I C O N SIG N A T A R IO S

R afael A lvarez C la ro .— H éroes d el A lcázar, 51.
P ed ro  B aym a G a rc ía .— S a n tia g o , 5.

: C R IS T A L E R .A S
i «E l M arco  de O ro » . A ngel Izqu ierd o .— O 'D o n n ell, 11.

C U R T ID O S
E steb a n  A n to n ian o .— O 'D o n n ell, 16.

C A R N E C E R IA S
• La M alagueña».—Ju lio  Ibánez B a q u e ro .—L óp ez M oreno. 18 
Juan  A lcoholad o  P é re z .— C a r lo s  d e  A re iian o , 17.
C a rn ice ría  y T o c in e r ía .— M iguel G u e rre ro .— L eg ió n , 11.

C L IN IC A S D E N T A L E S
H. F ern án d ez V e re c ia n o .— P laza C om and ante  Ben ítez, 1.

D R O G U E R ÍA S
O n o fre  G ó m ez A g u ilar.'-O 'D o n n ell, '27. -D rog u ería  C arm en . 
«D roguería M oderna».— L eg ión , núm . 8 . (B a rr io  R eal). 
D roguería y U ltram arin os. Ild efo n so  L ozano.—-C. N oval, 3.
• E l Y unque», La L eg ió n , 19 y 21 (B a rr io  R eal).
M anuel M artínez.— D roguería y A p arato s d e  alum brado 

C a s a  P etro m a x .—P o la v ie ja , 11.
E L E C T R IC IS T A S

A ntonio  G a rc ía  C o r té s .— López M oren o , 4 .
F A R M A C IA S

F r a n c is c o  H ernández B a rra c a ,— M arina, 25
R afael N avarrete H id alg o .— H éro es d el A lcázar, 35
R afael T o rre s  Jim én ez .— P o la v ie ja , 23
lo s é  M .* Ruiz L ó p ez .—O 'D o n n ell, 33
S r ta . T e re sa  d el V alle  P a s to r .—A lcald e de M ó sto le s , 1.

F E R R E T E R IA S
«El Y u nqu e».—L a L eg ión  19 y 21 (B a rr io  del R eal) 
C a b a n illa s  H erm an o s.— H éroes d el A lcázar, 33

F O N T A N E R IA S
T a lle r  de F o n tan ería . M anuel G ó m ez  G a rc ía .— V ille g a s. 4.

F O T O G R A F IA S
F o to g ra fía .— R icard o  G ó m ez .— C a n a le ja s , 5.

F A B R IC A S  D E JA B O N E S  Y  L E IIA S
M iguel P érez  y  C o m p a ñ ía .—C a rre tera  de Hidum.
C a s a  A gustín S a lo m ó n .— C arretera  de Hidum.

F A B R IC A S  D E  C A R A M E L O S
S e b a stiá n  M o rales G o n z á le z .— D uque de la T o rre , 34 ;

G A R A G E S
G a ra g e  B ern a b eu .— P laza M artín de C ó rd o b a , 2 
G a ra g e  Industrial. F ern an d o  R u iz.—A . G u rre a . 4.

G U A R N IC IO N E R IA S
B ern ard o  B u e n a p o sa d a .— L u is d e  S o to m a y o r, 2.
F r a n c is c o  G a lle g o  E sc r ib a n o . L ópez M oren o , 10.
C a s a  S a m p e r .-A r tu r o  R ey es , 7.

L E C H E R IA S
«La M alagueña».— P ad re  L erch und i, 10.

M A T E R IA L E S  D E C O N S T R U C C IÓ N
Juan  M ontes H o y o .—A lv aro  de B a z á n . 9 
R afael M artínez C a s a s .— A lvaro de B azán , Ib  

M A D E R A S
L eyva y G u illén .— M arq u és de lo s  V élez , 19

M É D IC O S  
F ern an d o  M oreno S e v il la .— O 'D o n n ell, 16 
R afael G on zález N av arrete .— P o la v ie ja . 39 
M anuel M oneada L ó p e z .—T te . C o ro n e l S e g u í, 7 
M od esto  S o le r a s .— M arina, 19 
Dr. Jo aq u ín  A ré ch a ?a .— G a rcía  C a b re lle s , 8.
M anuel M o n tero .— A lférez S a n z , 2.
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M E R C E R IA S
V lla y C om p añ ía , 5 .  L .— H éro es de A lcázar. 6 
Q ulIIerm o O fia H e rn ín d e z .— C h a ce l, 5 
La Ja p o n e s a .— B o ig u e s  y -’̂ iles . —C a s te la r , 6 
La P a ja r ila .— M iguel B u en o  R om ero. M arg allo . 12 
M ercería B a ra tillo .—M iguel F o rte s  F e r ie s .— La Legiún, 7 
La Ciudad de L ondres.-M anuel S á n ch e z  D ie ío .-M a rg a llo , 4 .

M O D IS T A S
C a rm en cils  A gu irre.— C erv a n tes . 1 .— T e lé fo n o  272

M U E B L E S
Manuel D íaz S ix to .— A lcalá  Z am o ra, 11

PA N A D E R IA S
«La P erfecta» . F r a n c is c o  A znar.—M aestro  R ip oll, 26.
• L o s  T r e s  H erm an o s. C o n tre ra s  y M a rc o s .—O . C ap itán , 4 . 
«La M alagueña». L eo cad io  R am írez.— G en era l P o la v ie ja , 28 
«San ia  R o s a lía » .— D uquesa d e la V icto ria , 12.
• S a n  F r a n c is c o » .— C án d id o  M o rales  Ruiz —M éxico , 2. 
F ra n c isco  G o n zález .^ A g :u stin a  de A ragón , 14.
B au tista  A lbero E s te v e .— Ruiz Z o rrilla , 20.
E nriqu e C a z o ría  P ére z .— A lcalde de M o stó les , 9.
A ngel P rad o  M uftoz.— P ala fo x . 28.
«19 de M ayo».— A lvaro  de B azán , 17.
• L o s  L eo n e s» .— C a ste la r , 24.
E sp ecia lid ad  en p astaflora  y  s u iz o s .—S a n  M iguel. 9.
«La G lo r ia » .— E xp lo ra d o r B a d ía . 6.
A ntonio M uñoz C o re t .— M artínez C a m p o s, 10.

P A P E L E R IA S  
B o ix  H e rm a n o s .—H éro es  del A lcázar. 25
• La H isp ana».— H éro es del A lcázar, 14

P E R F U M E R IA S  Y  D R O G U E R IA S
«La M odelo>.— G a rcfa  C a b re lle s , 3
• L a V ie n e s a » .-M a r g a llo ,  S.

P E L U Q U E R IA S
López M a risc a l.—M arina, 19

P E N S IO N E S
• A. B . C .» — G en era l M arina, 16.

P R A C T IC A N T E S
•Manuel López G o rd iJIo .— Isab el Ja C a tó lic a , 9.
A ntonio M árquez.— P o la v ie ja , 35.

P A S T E L E R ÍA S
<La 5 u iz a » .- S e b a s t iá n  C a b a lle ro .—C a ste la r , 16.

R E L O JE R IA S
R elo jería  A L E M A N A .—P a b lo  R e ltsch lah . -M a rg a llo , 10. 
S a ro m p a s  — A rturo R ey es , 12
«C alv an o ».—C a y eta n o  C a lv a n o  S a l in a s .-M a r g a l lo ,  I I .

R E P R E S E N T A C IO N E S
A ntonio S a n  M artín A lvaredo.— G a rc ía  G ó m ez , 3d.
L u is  Fernández C e rra to .— M iguel Z azo , 8.

S A S T R E R IA S
A ntonio A gu ayo L eó n .— P a re ja . 3
S e b a stiá n  A tarcó n .— C h a c e l, 5
F ra n c is c o  P érez  S á n c h e z .— H éro es del A lcázar, 3&
«Mi S a s tr e » .— C h a ce l. S.
Jo s é  G a rcía  A lv a ro .—P i y M arg al!. 8 . b a jo .
Jo s é  M e sa .—P a re ja , 9.
S e b a stiá n  M artínez M o ren o .— P ed ro  A . de A larcó n , 4.
H ach M oham ed B en  Y elu m .—A cto r T a lla v í. 12. M anu factu ' 

ra V estu ario  del E jé rc ito .
S a s tre r ía  L o z a n o .— P f y M arg all, 6.
«La H aw illand*.— P oeta  Q uintana,
S a b io , R u bí y G o n z á le z .— C ard en al C is n e r o s , 7.

S E G U R O S
• La V a sco -N a v a rra * .—J o s é  G a rcía  Jim én ez.— P o la v ie ja . 62

S A L A Z O N E S
L u is D a sso ri S o la r i .—A lfo n so  G u rrea , S.

T E JID O S

«El A cueducto». Jo s é  G a rcía  A lv aro .-P ed ro  A .d e  A larcón , S. 
« C a sa  F ed erico » . F ed erico  L óp ez.— L egión , 10.
• C a s a  d e  lo s  S a ld o s » .—Juan S o le r .- M a r g a l lo ,  9 .
B a lta s a r  V alen cia  P a la c io s .—T e jid o s .—M arg allo , i .

T IN T O R E R IA S
«Lindsay»— G en era l A stille ro s , 3.

T R A N S P O R T E S
C o m p añ ía  <La H isp a n o -F ra n ce sa » .—M arina, 1.

T A P IC E R IA S  
Jo s é  M a r t ín .-P e d r o  A. de A la rcó n , 3 .

T A L L E R E S
De m .ecánica.—A lfo n so  G a l la r d o .-C o n d e  de A lcaud ete, 2. 
De n iq u e lad o s.—Juan G o n z á le z .-A lv a ro  de B a z á n , Id- 
De ch ap istería  y sold ad u ra a u tó g e n a .-C a r lo s  V . 34.
De c a rro cer ía . A rturo R u b io .— C a r lo s  V , 36.

U LTRA M A RIN O S

A lejan d ro  H e rn á n d e z .-C h a c e l, 2
C a s a  S a n ta m a r ía .-H é r o e s  del A lcázar. 4
Juan S á n c h e z .—P o la v ie ja , 51
Jo s é  A lb alad ejo  C a n o .—9  de Ju lio , 33
F r a n c is c o  B u en o  G a r c ía .—A izpuru, !5
Ram ón C a stilla  C a b a llero .— M éndez N úñez. 17
C a s a  V en a n cio .— A rturo R e y e s , 4
U ltram arinos La O b r e r a . - J o s é  In iesta .—V illam il, 11
U ltra m a r in o s -P a p e le r ía .-Is a b e l M a rlín e r .— La L eg ión , 4
Jo s é  M artín R iv a s  Juan de L ara, 1
L orenzo  R ipoll M a r r ó s .- L u is  de C ap p a. 7 .— C a s a  Lorenzo 
G re g o rio  López T o r o .-A n to n io  S a n  Jo s é , 16 
Jo s é  T é lle z  C a n o .— C a b o  N oval. 36 
Jo s é  A lo n so  L óp ez.— 9 de Ju lio . S.
F ra n c is c o  B elm o n ti;.—9  de ju lio . 16.
C a s a  A n g e li ta .-P r im , 3.
• La A fricana». Joaq u ín  M artínez.— Ibéñez M arín, 9.
M anuel M uñoz. •Aniigua P a t r ia » . - 9  de Ju lio , 46.
Jo s é  O rd ó ñ cz .— L ope de V eg a . é.
Joaq u ín  R ío s . -  M éndez Núñez, 3 . <1^ V irgen  d el C arm en. 
«Tienda L o s  N iñ os> .— T o m á s  L óp ez.—M edina S id o n ia , 4. 
A ntonio M ateo G a rc ía .— P alafo x , 29.
Is id ro  A lcaraz  M u ñ o z .-Ju a n  S e b a stiá n  E lca n o . 1.
<1^ F lo r  del N o rte» .—A ntonio Duré Ruiz.— C o lo m b ia , 26. 
A ntonio  M ontañés P a lo m o .— E sp a rtero , 29.

' M iguel V ega y V e g a .— R afael M arín de L ab ra , 18. 
jo a q u fn  P érez  L ó p ez .—Jo aq u ín  D icenta . 137.
A ntonio  P érez  Jim én ez .— Duque de la  T o rre , 80.
C a s a  d e  A u ro r a .-C a p itá n  C o s s fo , 18.

¡M anu el M a tu r a n a .-B a r c e ló , IS .
. • R osalía> .—Jo s é  D íaz .—F e rre r  M ach u ca, 12 
¡ ‘ La B u ena F o rtu n a » .—M. M artínez.— S a n  M iguel, 7. 

F ern an d o  A riz a .—S a g a s ta , 27.
Viuda de O rte .— O 'D o n n ell, 31. 

í Juan  Rueda P la z a .—C o m e stib le s .— C a r lo s  V , 2 t .
G ato  G ó m ez San z .- U ltram arinos.—Ruiz Z o rrilla , 1 B atería  J 
A ntonio  G a r c ía . - C a r l o s  V , 16.

Z A P A T E R IA S

<La U n iv e rsa l). E steb an  A nton iano .— O 'D o n n ell, 16 y 18 
C a s a  B a ta . -  C ard en al C is n e ro s , 2.
C a s a  C u e n c a .- C h a c e l ,  9.
C a s a  R u iz ,— La L eg ión , 23, B a rr io  R eal.
A nd rés G a r n ic a .- Ju a n  de L ara . 11.

, C a s a  M éndez.—Z a p a te r ía .-O ’D onnelI, 13.
I^ogelío Lupión L jn a res . -Z a p a te r ía .— M argallo , 14.
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